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ANEXO 4. Caracterização das empresas IT dinâmicas (3) 

 

«29 FABRICAÇÃO DE VEÍCULOS AUTOMÓVEIS, REBOQUES, SEMIRREBOQUES 

E COMPONENTES PARA VEÍCULOS AUTOMÓVEIS» 

Das 8 empresas que fazem parte das “29 Fabricação de veículos automóveis, reboques, 

semirreboques e componentes para veículos automóveis”, existem 2 ”Gazelas”, assinaladas a 

negrito e sombreado, distribuídas pelo 5º quintil (Quadro 360). 

 

Quadro 360. Permanência dos caem2 nos quintis da Fabricação de veículos 

automóveis, reboques, semirreboques e componentes para veículos automóveis, no 

triénio 

 

As 8 empresas desta Indústria distribuem-se por 2 setores de atividade económica a três 

dígitos (caem3). 

Verifica-se que a maioria dos caem3 desta Indústria ocorre na classe “293 Fabricação 

de componentes e acessórios para veículos automóveis” (87.5%), marcada a negrito na 

Quadro síntese 361. A respetiva listagem consta da Quadro 362. 

 

 

 

Ordem Antig. Quintis caem2_10
caem

2_11

caem

2_12

64 18 3º  29 Fab. veíc.autom., reboq.s .i -reboq.,compon.p/veíc.autom.  29  29 

67 10 3º  29 Fab. veíc.autom., reboq.s .i -reboq.,compon.p/veíc.autom.  29  29 

78 13 3º  29 Fab. veíc.autom., reboq.s .i -reboq.,compon.p/veíc.autom.  29  29 

111 22 4º  29 Fab. veíc.autom., reboq.s .i -reboq.,compon.p/veíc.autom.  29  29 

117 11 4º  29 Fab. veíc.autom., reboq.s .i -reboq.,compon.p/veíc.autom.  29  29 

125 3 5º  29 Fab. veíc.autom., reboq.s.i-reboq.,compon.p/veíc.autom.  29  29 

132 17 5º  29 Fab. veíc.autom., reboq.s .i -reboq.,compon.p/veíc.autom.  29  29 

146 5 5º  29 Fab. veíc.autom., reboq.s.i-reboq.,compon.p/veíc.autom.  29  29 
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Quadro 361. Síntese dos caem3 da Fabricação de veículos automóveis, reboques, 

semirreboques e componentes para veículos automóveis, no triénio 

 

 

Quadro 362. Listagem dos caem3 da Fabricação de veículos automóveis, reboques, 

semirreboques e componentes para veículos automóveis, no triénio 

 

As 8 empresas distribuem-se por 2 atividades económicas a cinco dígitos (caemp) desta 

Indústria, cuja maioria se encontra na categoria “29320 Fabricação de outros componentes e 

acessórios para veículos automóveis) ” (87,5%), conforme Quadros síntese 363 e listagem 

364. 

 

Quadro 363. Síntese dos caemp da Fabricação de veículos automóveis, reboques, 

semirreboques e componentes para veículos automóveis, no triénio 

 

 

N % N % N % N % 

291 Fabricação de veículos  automóveis 1 33,3% 0 0,0% 0 0,0% 1 12,5%

293 Fabricação de componentes e acessórios para veículos automóveis 2 66,7% 2 100% 3 100% 7 87,5%

3 100% 2 100% 3 100% 8 100%

a. caem2 = 29 Fabricação de veículos  automóveis , reboques , semi -reboques e componentes  para  veículos automóveis

Quinti s
Tota l

3º 4º 5º

caem3_12

Tota l

Ordem Quintis caem3_10
caem3

_11

caem3

_12

64 3º 293 Fabric.comp./acess órios  p.veíc.automóveis 293 293 

67 3º 291 Fabric. de veículos  automóveis 291 291 

78 3º 293 Fabric.comp./acess órios  p.veíc.automóveis 293 293 

111 4º 293 Fabric.comp./acess órios  p.veíc.automóveis 293 293 

117 4º 293 Fabric.comp./acess órios  p.veíc.automóveis 293 293 

125 5º 293 Fabric.comp./acessórios p.veíc.automóveis 293 293 

132 5º 293 Fabric.comp./acess órios  p.veíc.automóveis 293 293 

146 5º 293 Fabric.comp./acessórios p.veíc.automóveis 293 293 

N % N % N % N % 

29100 Fa bricaçã o de veículos  automóveis 1 33,3% 0 0% 0 0% 1 12,5%

29320 Fabricação de outros componentes e acessórios para veículos automóveis 2 66,7% 2 100% 3 100% 7 87,5%

3 100% 2 100% 3 100% 8 100%

5º

Qui ntis
Tota l

3º 4º

caemp

Total

a . ca em2 = 29 Fabricação de veículos  a utomóveis , reboques , semi-reboques  e componentes  para  veículos  a utomóveis
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Quadro 364. Listagem dos caemp da Fabricação de veículos automóveis, reboques, 

semirreboques e componentes para veículos automóveis, no triénio 

 

Relativamente à localização geográfica, vê-se que a maioria desta Indústria se situa nos 

distritos de Aveiro (25%) e Setúbal (25%), conforme gráficos 45 e 46, Quadros síntese 365 e 

listagem 366. 

Esta indústria distribui-se por 6 distritos e 7 concelhos.  

 

Gráfico 45. Fabricação de veículos automóveis, reboques, semirreboques e 

componentes para veículos automóveis, por distrito 

 

 

 

 

 

 

Ord

em

Qui

ntis
caemp_10

caemp_

11

caemp_

12

64 3º 29320 Fabric. de o.s  componentes  e aces sórios  para  veículos  29320 29320 

67 3º 29100 Fabric. de veículos  automóveis 29100 29100 

78 3º 29320 Fabric. de o.s  componentes  e aces sórios  para  veículos  29320 29320 

111 4º 29320 Fabric. de o.s  componentes  e aces sórios  para  veículos  29320 29320 

117 4º 29320 Fabric. de o.s  componentes  e aces sórios  para  veículos  29320 29320 

125 5º 29320 Fabric. de o.s componentes e acessórios para veículos 29320 29320 

132 5º 29320 Fabric. de o.s  componentes  e aces sórios  para  veículos  29320 29320 

146 5º 29320 Fabric. de o.s componentes e acessórios para veículos 29320 29320 
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Gráfico 46. Fabricação de veículos automóveis, reboques, semirreboques e 

componentes para veículos automóveis, por concelho  

 

 

Quadro 365. Síntese dos quintis da Fabricação de veículos automóveis, reboques, 

semirreboques e componentes para veículos automóveis, por distrito no triénio 

 

 

Quadro 366. Listagem dos quintis da Fabricação de veículos automóveis, reboques, 

semirreboques e componentes para veículos automóveis, por localização geográfica 

no triénio 

  

N % N % N % N % 

Aveiro 1 33,3% 1 50,0% 0 0,0% 2 25,0%

Bra ga nça 0 0,0% 1 50,0% 0 0,0% 1 12,5%

Lis boa 1 33,3% 0 0,0% 0 0,0% 1 12,5%

Porto 0 0,0% 0 0,0% 1 33,3% 1 12,5%

Setúbal 1 33,3% 0 0,0% 1 33,3% 2 25,0%

Vis eu 0 0,0% 0 0,0% 1 33,3% 1 12,5%

3 100,0% 2 100,0% 3 100,0% 8 100,0%

dtemp

Tota l

a . caem2 = 29 Fabricação de veículos  a utomóveis , reboques, s emi-reboques  e 

componentes  pa ra  veículos  automóveis

Quintis
Total

3º 4º 5º

Ord

em

Quin

ti s
dtemp ldemp ldemp_11 ldemp_12

64 3º Setúbal Palmela Palmela Palmela
67 3º Lisboa Sintra Sintra Sintra
78 3º Aveiro Oliveira do Oliveira do Oliveira do 
111 4º Aveiro Águeda Águeda Águeda
117 4º Bragança Bragança Bragança Bragança
125 5º Porto Matosinhos Matosinhos Gondomar
132 5º Viseu Tondela Tondela Tondela
146 5º Setúbal Palmela Palmela Palmela

Localização Geográfica
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Quanto aos escalões de volume de negócios desta Indústria, vê-se que a maioria situa-

se entre 2000 e 9999 milhares de € (37.5%), e entre 50000 a 499999 milhares de €, conforme 

Quadros 367, e respetiva listagem 368.  

As empresas com melhores performances em termos da produtividade aparente, que 

constituem aqui o 3º quintil, têm volumes de negócios dos dois anteriores escalões. 

 

Quadro 367. Síntese do volume de negócios da Fabricação de veículos automóveis, 

reboques, semirreboques e componentes para veículos automóveis, no triénio 

 

 

Quadro 368. Listagem do volume de negócios e IRCT da Fabricação de veículos 

automóveis, reboques, semirreboques e componentes para veículos automóveis, no 

triénio 

 

Verifica-se que em termos da produtividade aparente, as maiores progressões nas taxas 

médias de crescimento no triénio ocorreram na empresa no 3º quintil cuja ordem é a 78ª (tmc 

= 54%), conforme Quadro 369.    

 

N % N % N % N % 

2000 - 9999 1 33,3% 1 50% 1 33,3% 3 37,5%

10000 - 49999 1 33,3% 0 0% 1 33,3% 2 25,0%

50000 - 499999 1 33,3% 1 50% 1 33,3% 3 37,5%

3 100% 2 100% 3 100% 8 100%

vndesc1_12

Total

a . caem2 = 29 Fabricaçã o de veículos  automóveis , reboques , semi-reboques  e 

componentes  pa ra veículos  automóveis

Quintis
Total

3º 4º 5º

Ord
em

Quin
tis

vndesc1_10 vndesc1_11 vndesc1_12 irct_10 irct_11 irct_12

64 3º 50000 - 499999 50000 - 499999 50000 - 499999 27771 - CCT - Sector Automóvel  - Comércio, Reparação 27771 - CCT - Sector 26296

67 3º 10000 - 49999 10000 - 49999 10000 - 49999 27771 - CCT - Sector Automóvel  - Comércio, Reparação 27771 - CCT - Sector 26296

78 3º Menos  de 2000 2000 - 9999 2000 - 9999 27770 - CCT - Ind. Metalúrgi ca e  Metalomecânica 27770 - CCT - Ind. 94000 - 

111 4º 2000 - 9999 2000 - 9999 2000 - 9999 27770 - CCT - Ind. Metalúrgi ca e  Metalomecânica 27770 - CCT - Ind. 25651

117 4º 50000 - 499999 50000 - 499999 50000 - 499999 27770 - CCT - Ind. Metalúrgi ca e  Metalomecânica 27770 - CCT - Ind. 26251

125 5º 2000 - 9999 2000 - 9999 2000 - 9999 25968 - CCT - Ind. Metalúrgica e Metalomecânica - 30349 - Rcm-Trabalhadores 30349 - 

132 5º 10000 - 49999 10000 - 49999 10000 - 49999 27770 - CCT - Ind. Metalúrgi ca e  Metalomecânica 27770 - CCT - Ind. 26288

146 5º 50000 - 499999 50000 - 499999 50000 - 499999 27771 - CCT - Sector Automóvel - Comércio, Reparação e 27771 - CCT - Sector 26296



                                   
 
 
 

  
 
CEPCEP – Relatório Final «A Reindustrialização da Economia Portuguesa» – Anexo 4 7 
 
 

Quadro 369. Listagem da produtividade aparente da Fabricação de veículos 

automóveis, reboques, semirreboques e componentes para veículos automóveis, no 

triénio 

 

Quanto à dimensão das empresas desta Indústria, vê-se que a maioria é de Média 

dimensão (37,5%). 

As melhores empresas em termos de produtividade aparente, pertencentes aqui ao 3º 

quintil, repartem-se em 33,3% por todas as dimensões, com exceção da Grande dimensão 

(0%) (Quadros 370 e respetiva listagem 371). 

 

Quadro 370. Síntese da dimensão das empresas da Fabricação de veículos 

automóveis, reboques, semirreboques e componentes para veículos automóveis, no 

triénio 

 

 

 

 

tmca tmca tmc

Ord

em

Quint

is
vn_pemp_10 vn_pemp_11 vn_pemp_12 11/10 12/11 12/10

64 3º 1159336,0 1591059,3 1347679,2 37,2 -15,3 5,1

67 3º 1860927,0 1060359,9 1562856,6 -43,0 47,4 -5,7

78 3º 326761,3 994965,7 1194462,3 204,5 20,1 54,0

111 4º 609004,5 812960,9 754807,5 33,5 -7,2 7,4

117 4º 1054148,8 904985,7 737359,1 -14,2 -18,5 -11,2

125 5º 650549,4 712809,7 973602,7 9,6 36,6 14,4

132 5º 712823,7 699517,3 576978,6 -1,9 -17,5 -6,8

146 5º 654706,7 706238,1 652862,5 7,9 -7,6 -0,1

Produtividade aparente

N % N % N % N % 

Micro 1 33,3% 0 0,0% 1 33,3% 2 25,0%

Pequena 1 33,3% 1 50,0% 0 0,0% 2 25,0%

Média 1 33,3% 0 0,0% 2 66,7% 3 37,5%

Grande 0 0% 1 50,0% 0 0,0% 1 12,5%

3 100% 2 100% 3 100% 8 100%Total

29 Fabricação de veículos  automóveis , reboques , s emi-reboques  e 

componentes  para  veículos  automóveis

Quinti s  Ordem (Binned)

Tota l3º 4º 5º
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Quadro 371. Listagem da dimensão das empresas, nº estabelecimentos e nº 

trabalhadores da Fabricação de veículos automóveis, reboques, semirreboques e 

componentes para veículos automóveis, no triénio 

 

Quanto aos escalões do capital social das empresas pertencentes a esta Indústria, vê-se 

que a maioria de 37,5% se situa entre 500-2499 milhares de €. 

As melhores empresas em termos de produtividade aparente, pertencentes aqui ao 3º 

quintil, têm volumes de negócios de 250 a 4999 milhares de € (Quadros 372 e respetiva 

listagem 373). 

 

Quadro 372. Síntese dos escalões de capital social das empresas da Fabricação de 

veículos automóveis, reboques, semirreboques e componentes para veículos 

automóveis, no triénio 

 

Duas empresas que ocupam o 64º lugar e a 146ª do ranking possuem 100% de capital 

estrangeiro. 

tmca tmca tmc

Ord

em
Quinti s Di mensão

nest_

10

nest_1

1

nest_

12

pemp_

10

pemp

_11

pem

p_12
11/10 12/11 12/10

64 3º Média 1 1 1 95 96 102 1,1 6,3 2,4

67 3º Pequena 1 1 1 22 20 19 -9,1 -5,0 -4,8

78 3º Micro 1 1 1 6 3 3 -50,0 0,0 -20,6

111 4º Pequena 1 1 1 11 10 10 -9,1 0,0 -3,1

117 4º Média 1 1 1 209 348 341 66,5 -2,0 17,7

125 5º Micro 1 1 1 5 7 3 40,0 -57,1 -15,7

132 5º Pequena 1 1 1 44 56 63 27,3 12,5 12,7

146 5º Média 1 1 1 104 134 124 28,8 -7,5 6,0

N % N % N % N % 

5 - 24 mi lhares  de euros 0 0,0% 0 0% 1 33,3% 1 12,5%

50 - 249 mi lhares  de euros 0 0,0% 0 0% 2 66,7% 2 25,0%

250 - 499 mi lhares  de euros 1 33,3% 0 0% 0 0% 1 12,5%

500 - 2499 milhares de euros 1 33,3% 2 100% 0 0% 3 37,5%

2500 - 4999 mi lhares de euros 1 33,3% 0 0% 0 0% 1 12,5%

3 100% 2 100% 3 100% 8 100%

a. caem2 = 29 Fabricação de veículos  automóveis , reboques , semi-reboques  e componentes  para  

veículos  automóveis

Quinti s
Total

3º 4º 5º

csocesc_12

Tota l
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Quadro 373. Listagem doe capital social, do capital estrangeiro/público/privado das 

empresas da Fabricação de veículos automóveis, reboques, semirreboques e 

componentes para veículos automóveis, no triénio 

 

Relativamente ao género dos trabalhadores verifica-se que as melhores empresas em 

termos de produtividade aparente, pertencentes aqui ao 3º quintil, têm entre 17% a 30% maior 

oportunidade de contratarem homens do que mulheres quando comparadas com as dos 

restantes quintis (Quadros 374 e respetiva listagem 375). 

 

Quadro 374. Síntese do sexo no triénio 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ord

em

Quin

ti s

csest_

10

csest_

11

csest_

12

cspri_

10

cspri_

11

cspri_

12
csoc_10 csoc_11 csoc_12

64 3º 100,0 100,0 100,0 0,0 0,0 0,0 4987984,00 4987984,00 4987984,00

67 3º 0,0 0,0 0,0 100,0 100,0 100,0 500000,00 500000,00 500000,00

78 3º 0,0 0,0 0,0 100,0 100,0 100,0 250000,00 250000,00 250000,00

111 4º 0,0 0,0 0,0 100,0 100,0 100,0 750000,00 750000,00 750000,00

117 4º 0,0 0,0 0,0 99,0 99,0 99,0 1000000,00 1000000,00 1000000,00

125 5º 0,0 0,0 0,0 100,0 100,0 100,0 50000,00 50000,00 50000,00

132 5º 100,0 100,0 100,0 0,0 0,0 0,0 5000,00 5000,00 5000,00

146 5º 100,0 99,0 100,0 0,0 0,0 0,0 50000,00 50000,00 50000,00

N % N % N % N % 3:4 3:5

Homem 105 82,0% 250 70,0% 126 63,0% 481 70,2% 1,17 1,30

Mulher 23 18,0% 107 30,0% 74 37,0% 204 29,8% 0,60 0,48

128 100,0% 357 100,0% 200 100,0% 685 100,0% 1,00 1,00

OR

Tota l

Quintis
Tota l

3 4 5

a. caem2 Actividade Económica  da  empresa  (CAE_Rev.3 - 2 dígi tos ) = 29 Fabricação de 

veículos  automóveis , reboques , semi-reboques  e componentes  para  veículos  
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Quadro 375. Listagem do sexo no triénio 

 

Relativamente às profissões dos trabalhadores verifica-se que as melhores empresas em 

termos de produtividade aparente, pertencentes aqui ao 3º quintil, têm 1,04 a 1,54 vezes mais 

oportunidade de contratarem profissões não manuais altamente qualificadas e menos 0,86 a 

0,88 vezes profissões manuais qualificadas, quando comparadas com as dos restantes quintis, 

(Quadros 376 e respetiva listagem 377). 

 

Quadro 376. Síntese das profissões no triénio 

 

 

 

 

 

 

H M

tmc tmc

N % N % N % N % N % N % 12/10 12/10

16 69,6% 7 30,4% 14 63,6% 8 36,4% 13 68,4% 6 31,6% -6,7 -5,0

4 57,1% 3 42,9% 1 33,3% 2 66,7% 1 33,3% 2 66,7% -37,0 -12,6

7 63,6% 4 36,4% 6 60,0% 4 40,0% 6 60,0% 4 40,0% -5,0 0,0

140 67,0% 69 33,0% 246 70,3% 104 29,7% 244 70,3% 103 29,7% 20,3 14,3

3 60,0% 2 40,0% 5 71,4% 2 28,6% 2 66,7% 1 33,3% -12,6 -20,6

14 31,8% 30 68,2% 22 37,9% 36 62,1% 22 33,8% 43 66,2% 16,3 12,7

79 73,1% 29 26,9% 107 78,1% 30 21,9% 102 77,3% 30 22,7% 8,9 1,1

 29 Fabricação veículos  automóveis , reboques , semi-reboques  componentes  p veículos  automóveis

2010 2011 2012

Homem Mulher Homem Mulher Homem Mulher

N % N % N % N % 1:3 1:5

Não manuais  a lta .qual i fi c 45 35,2% 121 33,9% 45 22,8% 211 30,9% 1,04 1,54

Não manuais  qua l i fi c. 11 8,6% 7 2,0% 22 11,2% 40 5,9% 4,39 0,77

Manuais qualific. 72 56,3% 229 64,1% 128 65,0% 429 62,9% 0,88 0,86

Elementares 0 0,0% 0 0,0% 2 1,0% 2 ,3%

128 100,0% 357 100,0% 197 100,0% 682 100,0% 1,00 1,00

a. caem2 Actividade Económica da  empresa (CAE_Rev.3 - 2 dígi tos ) = 29 Fabricação de veículos  automóvei s , 

reboques , semi -reboques  e componentes  para  veículos  automóveis

OR

Total

Quinti s
Tota l

3 4 5
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Quadro 377. Listagem profissões no triénio 

 

Relativamente às idades dos trabalhadores verifica-se que as melhores empresas em 

termos de produtividade aparente, pertencentes aqui ao 3º quintil, têm 1,2 a 1,45 mais 

oportunidade de contratarem trabalhadores dos 30 aos 64 anos do que as restantes (Quadros 

378 e respetiva listagem em 379). 

 

Quadro 378. Síntese da idade no triénio 

 

 

 

 

 

 

 

N % N % N % N % N % N % N % N % N % N % N % N % N % N % N % 

21 22% 5 5% 71 73% 97 100% 30 30% 6 6% 65 64% 101 100% 29 27% 6 6% 71 67% 106 100%

20 87% 2 9% 1 4% 23 100% 19 86% 2 9% 1 5% 22 100% 16 84% 2 11% 1 5% 19 100%

5 71% 2 29% 7 100% 1 33% 2 67% 3 100% 3 100% 3 100%

6 55% 5 45% 11 100% 5 50% 5 50% 10 100% 5 50% 5 50% 10 100%

89 43% 1 0% 119 57% 209 100% 96 27% 2 1% 252 72% 350 100% 116 33% 2 1% 229 66% 347 100%

4 80% 1 20% 5 100% 4 57% 2 29% 1 14% 7 100%

6 14% 10 23% 28 64% 44 100% 7 12% 15 26% 36 62% 58 100% 8 12% 14 22% 42 65% 1 2% 65 100%

28 26% 5 5% 74 69% 1 1% 108 100% 36 26% 6 4% 94 69% 1 1% 137 100% 37 28% 8 6% 86 65% 1 1% 132 100%

a. caem2 Actividade Económica da empresa (CAE_Rev.3 - 2 dígitos) = 29 Fabricação de veículos automóveis, reboques, semi-reboques e componentes para veículos automóveis

Manuais  

qual i fi c.

Elementar

es

Não 

manua is  

al ta.qual i fi c

Não 

manua is  

qua l i fic.

Manua is  

qua l i fic.

Elementar

es

Não 

manuais  

a l ta .qua l ifi c

Não 

manua is  

qua l i fic.

Manua is  

qua l i fic.

Elementar

es

Não 

manua is  

al ta.qual i fi c

Não 

manuais  

qual i fi c.

 2010 2011 2012

N % N % N % N % 3:4 3:5

<= 24 1 0,8% 61 17,1% 12 6,0% 74 10,8% 0,05 0,13

25 - 29 4 3,1% 59 16,5% 27 13,5% 90 13,1% 0,19 0,23

30 - 64 123 96,1% 237 66,4% 161 80,5% 521 76,1% 1,45 1,20

128 100,0% 357 100,0% 200 100,0% 685 100,0% 1,00 1,00

OR

a. caem2 Actividade Económica da empresa  (CAE_Rev.3 - 2 dígi tos ) = 29 Fabricação de 

veículos  automóveis , reboques, semi-reboques  e  componentes  para  veículos  automóveis

Quintis
Tota l

3 4 5

Tota l
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Quadro 379. Listagem da idade no triénio 

 

 

«30 FABRICAÇÃO DE OUTRO EQUIPAMENTO DE TRANSPORTE» 

Por existir apenas o 1º quintil, não se repete aqui a análise contida no ponto 3.15:30 da 

parte B. 

 

Esta indústria distribui-se pelo distrito de Aveiro e concelho de Oliveira do Bairro, 

conforme gráfico 47. 

 

Gráfico 47. Fabricação de outro equipamento de transporte por localização geográfica 

 

 

N % N % N % N % N % N % N % N % N % 

4 4% 93 96% 1 1% 2 2% 98 97% 1 1% 1 1% 104 98%

4 17% 19 83% 4 18% 18 82% 3 16% 16 84%

1 14% 6 86% 3 100% 3 100%

11 100% 10 100% 10 100%

27 13% 47 22% 135 65% 69 20% 69 20% 212 61% 61 18% 59 17% 227 65%

3 60% 2 40% 2 29% 5 71% 3 100%

1 2% 3 7% 40 91% 7 12% 3 5% 48 83% 10 15% 5 8% 50 77%

5 5% 29 27% 74 69% 4 3% 31 23% 102 74% 2 2% 22 17% 108 82%

 2010 2011 2012

<= 24 25 - 29 30 - 64

a . caem2 Actividade Económica da  empresa (CAE_Rev.3 - 2 dígi tos ) = 29 Fabricação de veículos  automóvei s , reboques , semi-

reboques  e componentes  para  veículos  automóveis

<= 24 25 - 29 30 - 64 <= 24 25 - 29 30 - 64

Ordem Antig. Quintis ca em2_10 caem2_11 caem2_12

30 11 1º
30 Fa bric. de o. equipa mento de 

trans porte

30 Fabric. de o. equipamento 

de tra nsporte

30 Fabric. de o. equipamento 

de transporte
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«32 OUTRAS INDÚSTRIAS TRANSFORMADORAS» 

As 2 empresas que fazem parte das “32 Outras indústrias transformadoras”, têm 

antiguidade superior a 5 anos e distribuem-se pelo 2º e 5º quintil (Quadro 380). 

 

Quadro 380. Permanência dos caem2 nos quintis de Outras indústrias transformadoras, 

no triénio 

 

As 2 empresas desta Indústria distribuem-se por 2 setores de atividade económica a três 

dígitos (caem3). 

Verifica-se que as caem3 desta Indústria ocorrem em igual proporção nas classes “321 

Fabricação de joalharia, ourivesaria, bijutaria e artigos similares; cunhagem de moedas” 

(50%) e “329 Indústrias transformadoras, n.e.” (50%), conforme Quadro síntese 381. A 

respetiva listagem consta do Quadro 382. 

 

Quadro 381. Síntese dos caem3 de Outras indústrias transformadoras, no triénio 

 

 

Quadro 382. Listagem dos caem3 de Outras indústrias transformadoras, no triénio 

 

 

Ordem Antig. Quintis caem2_10
caem

2_11

caem

2_12

59 3 2º 32 Outras  indús trias  trans formadoras 32 32 

141 19 5º 32 Outras  indús trias  trans formadoras 32 32 

N % N % N % 

321 Fa bricação de joa lharia , 0 0,0% 1 100,0% 1 50,0%

329 Indús trias  tra nsforma dora s , 1 100,0% 0 0,0% 1 50,0%

1 100,0% 1 100,0% 2 100,0%

a. caem2 = 32 Outra s  indústrias  trans formadoras

Quintis
Tota l

2º 5º

caem3_12

Total

Ordem Quintis caem3_10
caem3

_11

caem3

_12

59 2º 329 Ind.s  trans formadoras , n.e. 329 329 

141 5º 321 Fabric.joa lh./ourivesaria/bi jut./s imi lares/cunhagem de moedas 321 321 
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As 2 empresas distribuem-se por 1 atividade económica a cinco dígitos (caemp) desta 

Indústria, cuja categoria é “32122 Fabricação de artigos de joalharia e de outros artigos de 

ourivesaria” (100%), conforme Quadros síntese 383 e listagem 384. 

 

Quadro 383. Síntese dos caemp de Outras indústrias transformadoras, no triénio 

 

O Quadro 384 apresenta a listagem dos caemp desta indústria. 

 

Quadro 384. Listagem dos caemp de Outras indústrias transformadoras, no triénio 

 

Relativamente à localização geográfica, vê-se que a esta Indústria se situa nos distritos 

de Évora (50%) e Porto (50%) (100%), respetivamente nos Concelhos de Évora e Gondomar, 

conforme gráfico 48, Quadros síntese 385 e listagem 386. 

Esta indústria distribui-se por 2 distritos e 2 concelhos. 

 

Gráfico 48. Outras indústrias transformadoras, por distrito e concelho 

 

N % N % 

caemp 30920 Fabricação de bicicletas  e veículos  para  invá l idos 1 100% 1 100%

1 100% 1 100%Total

a . caem2 = 30 Fabricação de outro equipamento de transporte

Quinti s
Total

1º

Ord

em

Qui

ntis
caemp_10

caemp_

11

caemp_

12

59 2º 32996 Outras  indús trias  trans formadoras  diversas , n.e. 32996 o. 32996 

141 5º 32122 Fabric. de artigos  de joa lharia  e de o.s  artigos  de 32122 32122 
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Quadro 385. Síntese dos quintis de Outras indústrias transformadoras, por distrito no 

triénio 

 

 

Quadro 386. Listagem dos quintis de Outras indústrias transformadoras, por 

localização geográfica no triénio 

 

Quanto aos escalões de volume de negócios desta Indústria, vê-se que o da empresa do 

2º quintil se situa entre 2000 e 9999 milhares de €, enquanto o do 5º quintil se situa entre 

10000 e 49999 milhares de €, conforme Quadros 387, e respetiva listagem 388.  

 

Quadro 387. Síntese do volume de negócios de Outras indústrias transformadoras, no 

triénio 

 

 

Quadro 388. Listagem do volume de negócios e IRCT de Outras indústrias 

transformadoras, no triénio 

 

N % N % N % 

Évora 1 100,0% 0 0,0% 1 50,0%

Porto 0 0,0% 1 100,0% 1 50,0%

1 100,0% 1 100,0% 2 100,0%

dtemp

Tota l

a . caem2 = 32 Outras  indústrias  trans formadoras

Quintis
Tota l

2º 5º

Ord

em

Quin

tis
dtemp ldemp ldemp_11 ldemp_12

59 2º Évora Évora Évora Évora

141 5º Porto Gondomar Gondomar Gondomar

N % N % N % 

2000 - 9999 1 100% 0 0,0% 1 50,0%

10000 - 49999 0 0,0% 1 100% 1 50,0%

1 100% 1 100% 2 100%

vndesc1_12

Tota l

a . caem2 = 32 Outras  indústrias  transformadoras

Quinti s
Tota l

2º 5º

Orde

m

Quin

ti s
vndesc1_10 vndesc1_11 vndesc1_12 irct_10 i rct_11 i rct_12

59 2º 10000 - 49999 2000 - 9999 2000 - 9999 27770 - CCT - Ind. Metalúrgica  e Metalomecâ nica 27770 - 25933

141 5º 2000 - 9999 10000 - 49999 10000 - 49999 24593 - CCT - Ind. de Ourivesaria  e Relojoa ria  27820 - 24593 - 



                                   
 
 
 

  
 
CEPCEP – Relatório Final «A Reindustrialização da Economia Portuguesa» – Anexo 4 16 
 
 

Verifica-se que em termos da produtividade aparente, a maior progressão na taxa média 

de crescimento no triénio ocorre na empresa do 5º quintil, cuja ordem é a 141ª (tmc = 21,4%), 

conforme Quadro 389.    

 

Quadro 389. Listagem da produtividade aparente de Outras indústrias 

transformadoras, no triénio 

 

Quanto à dimensão das empresas desta Indústria, vê-se que se distribuem em igual 

proporção pelas dimensões Micro e Pequena. 

A melhor empresa em termos de produtividade aparente, pertencente aqui ao 2º quintil, 

tem dimensão Micro.  

 

Quadro 390. Síntese da dimensão das empresas de Outras indústrias transformadoras, 

no triénio 

 

 

Quadro 391. Listagem da dimensão das empresas, nº estabelecimentos e nº 

trabalhadores de Outras indústrias transformadoras,  no triénio 

 

tmca tmca tmc

Ord

em

Quint

is
vn_pemp_10 vn_pemp_11 vn_pemp_12 11/10 12/11 12/10

59 2º 1211771,7 1015589,2 591100,9 -16,2 -41,8 -21,3

141 5º 410674,3 675733,8 734658,9 64,5 8,7 21,4

Produtividade aparente

N % N % N % 

Micro 1 100% 0 0,0% 1 50,0%

Pequena 0 0,0% 1 100% 1 50,0%

1 100% 1 100% 2 100%

p

e

m

Tota la . caem2 Actividade Económica  da empres a (CAE_Rev.3 - 

2 dígi tos ) = 32 Outras  indús trias  transformadoras

Quinti s  

Tota l2º 5º

tmca tmca tmc

Ord

em
Quinti s Dimensão

nest_

10

nest_1

1

nest_

12

pemp_

10

pemp

_11

pem

p_12
11/10 12/11 12/10

59 2º Micro 1 1 1 9 9 8 0,0 -11,1 -3,9

141 5º Pequena 1 1 1 20 20 15 0,0 -25,0 -9,1
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Quanto aos escalões do capital social das empresas pertencentes a esta Indústria, vê-se 

que a sua totalidade se situa entre 250 e 499 milhares de € (Quadros 392 e respetiva listagem 

393). 

 

Quadro 392. Síntese dos escalões de capital social das empresas de Outras indústrias 

transformadoras, no triénio 

 

Ambas as empresas têm 100% de capital privado. 

 

Quadro 393. Listagem doe capital social, do capital estrangeiro/público/privado das 

empresas de Outras indústrias transformadoras, no triénio 

 

Relativamente ao género dos trabalhadores verifica-se que as melhores empresas em 

termos de produtividade aparente, pertencentes aqui ao 2º quintil, têm 17% maior 

oportunidade de contratarem homens do que mulheres quando comparadas com as do 5º 

quintil (Quadros 394 e respetiva listagem 395). 

 

 

 

 

 

 

N % N % N % 

csoces c_12 250 - 499 mi lhares  de euros 1 100% 1 100% 2 100%

1 100% 1 100% 2 100%

Quintis
Tota l

2º 5º

Total

a . caem2 = 32 Outras  indús trias  trans formadoras

Ord

em

Quin

ti s

cses t_

10

cs es t_

11

cs es t_

12

cspri_

10

cspri_

11

cspri_

12
csoc_10 cs oc_11 cs oc_12

59 2º 0,0 0,0 0,0 100,0 100,0 100,0 300000,00 300000,00 300000,00

141 5º 0,0 0,0 0,0 100,0 100,0 100,0 300000,00 300000,00 300000,00
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Quadro 394. Síntese do sexo no triénio 

 

 

Quadro 395. Listagem do sexo no triénio 

 

Relativamente às profissões dos trabalhadores verifica-se que a melhor empresa em 

termos de produtividade aparente, pertencente aqui ao 2º quintil, têm mais 2,68 vezes 

oportunidade de contratar profissões não manuais altamente qualificadas quando comparada 

com as do 5º quintil (Quadros 396 e respetiva listagem 397). 

 

Quadro 396. Síntese das profissões no triénio 

 

 

 

 

 

OR

N % N % N % 2:5

Homem 7 87,5% 12 75,0% 19 79,2% 1,17

Mulher 1 12,5% 4 25,0% 5 20,8% 0,50

8 100,0% 16 100,0% 24 100,0% 1,00

a . caem2 Actividade Económica  da empresa (CAE_Rev.3 - 2 

dígitos ) = 32 Outras  indús trias  trans formadoras

Tota l

Quinti s
Total

2 5

H M

tmc tmc

N % N % N % N % N % N % 12/10 12/10

6 66,7% 3 33,3% 6 66,7% 3 33,3% 7 87,5% 1 12,5% 5,3 -30,7

17 85,0% 3 15,0% 16 80,0% 4 20,0% 12 75,0% 4 25,0% -11,0 10,1

a  caem2 Actividade Económica da  empres a (CAE_Rev.3 - 2 dígi tos ) = 32 Outras  indús trias  trans formadoras

2010 2011 2012

Homem Mulher Homem Mulher Homem Mulher

OR

N % N % N % 2:5

Não manuais alta.qualific 8 100,0% 6 37,5% 14 58,3% 2,68

Manuais  qua l i fic. 0 0,0% 9 56,3% 9 37,5%

Elementares 0 0,0% 1 6,3% 1 4,2%

8 100,0% 16 100,0% 24 100,0% 1,00Tota l

Quinti s
Tota l

 32 Outras  indústrias  trans formadoras

2 5
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Quadro 397. Listagem profissões no triénio 

 

Relativamente às idades dos trabalhadores verifica-se que a melhor empresa em termos 

de produtividade aparente, pertencente aqui ao 2º quintil, é a única que contrata jovens dos 25 

aos 29 anos, enquanto tem menos 0,87 vezes oportunidade de contratar trabalhadores dos 30 

aos 64 anos do que a do 5º quintil (Quadros 398 e respetiva listagem em 399). 

 

Quadro 398. Síntese da idade no triénio 

 

 

Quadro 399. Listagem da idade no triénio 

 

 

 

 

 

N % N % N % N % N % N % N % N % N % N % N % 

9 100% 9 100% 9 100% 9 100% 8 100% 8 100%

7 35% 13 65% 20 100% 6 30% 12 60% 2 10% 20 100% 6 38% 9 56% 1 6% 16 100%

 2010 2011 2012

Não 

manuais  

a l ta .qual i fic

Manuais  

qual i fic.

Elementare

s

a. caem2 Actividade Económica  da  empres a  (CAE_Rev.3 - 2 dígi tos) = 32 Outras  indús trias  transformadoras

Não 

manuai s  

a l ta .qual i fi c

Manuais  

qual i fic.

Não 

manuais  

a l ta .qual i f

i c

Manuais  

qual i fic.
Elementares

OR

N % N % N % 2:5

25 - 29 1 12,5% 0 0,0% 1 4,2%

30 - 64 7 87,5% 16 100,0% 23 95,8% 0,87

8 100,0% 16 100,0% 24 100,0% 1,00Tota l

Quintis
Tota l

2 5

 32 Outras  i ndústrias  trans formadoras

N % N % N % N % N % N % 

2 22% 7 78% 2 22% 7 78% 1 13% 7 88%

1 5% 19 95% 20 100% 16 100%

25 - 29 30 - 64 25 - 29 30 - 64

32 Outras  indústrias  transformadoras

 2010 2011 2012

<= 24 30 - 64
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«33 REPARAÇÃO, MANUTENÇÃO E INSTALAÇÃO DE MÁQUINAS E 

EQUIPAMENTOS» 

Por existir apenas o 1º quintil, não se repete aqui a análise contida no ponto 3.16:33 da 

parte B. 

 

Esta indústria distribui-se pelos distritos e concelhos de Coimbra e Setúbal, conforme 

gráfico 49.  

 

Gráfico 49. Reparação, manutenção e instalação de máquinas e equipamentos, por 

distrito e concelho 

 

 

 

3. Localização Geográfica das Atividades Económicas da IT 

As 23 atividades económicas da Indústria Transformadora distribuem-se 

geograficamente pelas seguintes 20 divisões administrativas do território do país, 

apresentadas por ordem alfabética. A localização geográfica por concelho e distrito decorre da 

informação contida nos Quadros de Pessoal do GEE do Ministério da Economia que 

considera apenas a sede das empresas da IT, relevante para efeitos fiscais, nomeadamente o 

Imposto sobre o Rendimento das pessoas Coletivas (IRC). 

NUEMP Ordem Antig. Quinti s caem2_10
caem

2_11

ca em

2_12

1102169 9 4 1º 33 Reparação,manut.,instalação 33 33 

978783 12 10 1º 33 Reparação,manut.,insta laçã o 33 33 
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Aveiro 

O distrito de Aveiro inclui 7 setores de atividade económica a 2 dígitos (caem2) 

distribuídos principalmente pelas classes “20 Fabricação de produtos químicos e de fibras 

sintéticas ou artificiais, exceto produtos farmacêuticos” (31,6%), “16 Indústrias da madeira e 

da cortiça e suas obras, exceto mobiliário; fabricação de obras de cestaria e de espartaria” 

(26,3%), “10 Indústrias alimentares” (15,8%) e “29 Fabricação de veículos automóveis, 

reboques, semirreboques e componentes”, conforme gráfico 50, Quadro síntese 400 e 

respetiva listagem 401. 

 

Gráfico 50. Distribuição do caem2 no distrito de Aveiro 
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Quadro 400. Síntese das caem2 por quintis no distrito de Aveiro 

 

 

Quadro 401. Listagem das caem2 no distrito de Aveiro (1/2) 

 

 

 

 

 

N % N % N % N % N % N % 

10 Indústria s  a l imenta res 0 0% 1 20% 1 33,3% 0 0,0% 1 25,0% 3 15,8%

13 Fa brica çã o de têxteis 0 0% 0 0% 0 0,0% 0 0,0% 1 25,0% 1 5,3%

15 Indústria  do couro e dos  produtos  do couro 0 0% 0 0% 0 0,0% 1 20,0% 0 0,0% 1 5,3%

16 Indústria s  da ma deira e  da cortiça e suas   obras , excepto 

mobi l iário; fa brica çã o de obras  de cestaria  e de espartaria
1 50% 0 0% 0 0,0% 2 40,0% 2 50,0% 5 26,3%

20 Fabricação de produtos químicos e de fibras sintéticas ou 

artificiais, excepto produtos farmacêuticos
0 0% 4 80% 1 33,3% 1 20,0% 0 0,0% 6 31,6%

29 Fa brica çã o de veículos  automóveis , reboques , semi-

reboques  e componentes  para  veículos  automóveis
0 0% 0 0% 1 33,3% 1 20,0% 0 0,0% 2 10,5%

30 Fa brica çã o de outro equipa mento de tra nsporte 1 50% 0 0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 1 5,3%

2 100% 5 100% 3 100% 5 100% 4 100% 19 100%Total

a . dtemp Dis tri to da  empresa em 31 de outubro = Aveiro

Quintis  Ordem (Binned)
Total

1º 2º 3º 4º 5º

Ordem Quinti s Antig. caem2 caem3 caemp

90850 60 2º 40 10 Indús trias  al imentares 106 Trans formação de cerea is  e leguminos as ; fabricação de amidos , de féculas  e de produtos  a fins10612 Des casque, branqueamento e outros  tra tamentos do arroz

964752 71 3º 10 10 Indús trias  al imentares 102 Preparação e conservação de peixes, crus táceos e molus cos10204 Sa lga , s ecagem e outras  actividades  de trans formação de produtos  da  pes ca  e aquicul tura

4895 124 5º 34 10 Indús trias  al imentares 104 Produção de óleos e gorduras animais  e vegetais10414 Refinação de azei te, óleos  e gorduras

126 5º 4 13 Fabricação de têxteis 139 Fabricação de outros têxteis 13941 Fabricação de cordoaria

114 4º 4 15 Indústria do couro e dos produtos do couro152 Indústria do calçado 15201 Fabricação de calçado

29 1º 5 16 Indústrias da madeira e da cortiça e suas  obras, excepto mobiliário; fabricação de obras de cestaria e de espartaria162 Fabricação de artigos de madeira, de cortiça, de espartaria e de cestaria, excepto mobiliário16294 Fabricação de rolhas de cortiça

112 4º 4 16 Indústrias da madeira e da cortiça e suas  obras, excepto mobiliário; fabricação de obras de cestaria e de espartaria162 Fabricação de artigos de madeira, de cortiça, de espartaria e de cestaria, excepto mobiliário16294 Fabricação de rolhas de cortiça

690027 119 4º 9 16 Indús trias  da  madei ra e da  cortiça  e s uas   obras , excepto mobi l iário; fabricação de obras  de ces taria e de espartaria162 Fabricação de artigos  de madei ra, de cortiça, de espartaria  e de ces taria, excepto mobil iá rio16293 Indús tria  de preparação da  cortiça

148 5º 3 16 Indústrias da madeira e da cortiça e suas  obras, excepto mobiliário; fabricação de obras de cestaria e de espartaria162 Fabricação de artigos de madeira, de cortiça, de espartaria e de cestaria, excepto mobiliário16294 Fabricação de rolhas de cortiça

256470 150 5º 24 16 Indús trias  da  madei ra e da  cortiça  e s uas   obras , excepto mobi l iário; fabricação de obras  de ces taria e de espartaria162 Fabricação de artigos  de madei ra, de cortiça, de espartaria  e de ces taria, excepto mobil iá rio16294 Fabricação de rolhas de cortiça

78550 34 2º 35 20 Fabricação de produtos  químicos e de fibras s intéticas ou artifi cia i s , excepto produtos farmacêuticos201 Fabricação de produtos  químicos de base, adubos  e compos tos  azotados, matérias  plás ti cas  e borracha  s intética , sob f20144 Fabricação de outros produtos  químicos  orgâni cos de base, n.e.

26024 43 2º 52 20 Fabricação de produtos  químicos e de fibras s intéticas ou artifi cia i s , excepto produtos farmacêuticos201 Fabricação de produtos  químicos de base, adubos  e compos tos  azotados, matérias  plás ti cas  e borracha  s intética , sob f20160 Fabricação de matérias  plásti cas  s ob formas  primárias

1172420 56 2º 6 20 Fabricação de produtos  químicos e de fibras s intéticas ou artifi cia i s , excepto produtos farmacêuticos205 Fabricação de outros  produtos  químicos20592 Fabricação de produtos  químicos  auxi l ia res  para  us o indus tria l

44839 58 2º 34 20 Fabricação de produtos  químicos e de fibras s intéticas ou artifi cia i s , excepto produtos farmacêuticos201 Fabricação de produtos  químicos de base, adubos  e compos tos  azotados, matérias  plás ti cas  e borracha  s intética , sob f20144 Fabricação de outros produtos  químicos  orgâni cos de base, n.e.

19827 62 3º 39 20 Fabricação de produtos  químicos e de fibras s intéticas ou artifi cia i s , excepto produtos farmacêuticos201 Fabricação de produtos  químicos de base, adubos  e compos tos  azotados, matérias  plás ti cas  e borracha  s intética , sob f20144 Fabricação de outros produtos  químicos  orgâni cos de base, n.e.

444050 98 4º 17 20 Fabricação de produtos  químicos e de fibras s intéticas ou artifi cia i s , excepto produtos farmacêuticos201 Fabricação de produtos  químicos de base, adubos  e compos tos  azotados, matérias  plás ti cas  e borracha  s intética , sob f20141 Fabricação de resinos os e seus derivados

666284 78 3º 13 29 Fabricação de veículos automóveis , reboques , semi-reboques e componentes  para  veículos  automóveis293 Fabricação de componentes  e aces sórios  para  veículos automóveis29320 Fabricação de outros componentes  e aces sórios  para veículos  automóveis

409944 111 4º 22 29 Fabricação de veículos automóveis , reboques , semi-reboques e componentes  para  veículos  automóveis293 Fabricação de componentes  e aces sórios  para  veículos automóveis29320 Fabricação de outros componentes  e aces sórios  para veículos  automóveis

908399 30 1º 11 30 Fabricação de outro equipamento de trans porte309 Fabricação de  equipamento de trans porte, n.e.30920 Fabricação de bicicletas  e veículos  para invá l idos

19 19 19 19 19 19
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Quadro 401. Listagem das caem2 no distrito de Aveiro (2/2) 

 

Os setores de atividade económica a 2 dígitos (caem2) distribuem-se por 7 concelhos, 

conforme gráfico 51 e Quadro 402.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ordem Quintis Antig. ldemp Dimens ão vndesc1 cs est cspri cs oces c

60 2º 40 Ol ivei ra  de Azeméis Pequena 10000 - 49999 mi l  € 0 100 2500 - 4999 mi l  €

71 3º 10 Ílhavo Pequena 10000 - 49999 mi l  € 0 100 500 - 2499 mi l  €

124 5º 34 Feira Pequena 10000 - 49999 mi l  € 0 100 500 - 2499 mi l  €

126 5º 4 Ovar Micro Menos de 2000 mil € 0 100 50 - 249 mil €

114 4º 4 Feira Pequena 10000 - 49999 mil € 40 60 250 - 499 mil €

29 1º 5 Feira Micro 2000 - 9999 mil € 0 100 25 - 49 mil €

112 4º 4 Feira Micro Menos de 2000 mil € 0 100 25 - 49 mil €

119 4º 9 Feira Micro Menos  de 2000 mi l  € 0 100 5 - 24 mi l  €

148 5º 3 Feira Micro Menos de 2000 mil € 0 100 5 - 24 mil €

150 5º 24 Feira Média 10000 - 49999 mi l  € 0 100 500 - 2499 mi l  €

34 2º 35 Es tarreja Média 50000 - 499999 mi l  € 0 100 25000 - 49999 mi l  €

43 2º 52 Es tarreja Média 50000 - 499999 mi l  € 100 0 5000 - 24999 mi l  €

56 2º 6 Ovar Micro 10000 - 49999 mi l  € 0 100 50 - 249 mi l  €

58 2º 34 Es tarreja Média 50000 - 499999 mi l  € 100 0 2500 - 4999 mi l  €

62 3º 39 Ílhavo Média 50000 - 499999 mi l  € 100 0 500 - 2499 mi l  €

98 4º 17 Aveiro Média 50000 - 499999 mi l  € 24 76 500 - 2499 mi l  €

78 3º 13 Ol ivei ra  do Bairro Micro 2000 - 9999 mi l  € 0 100 250 - 499 mi l  €

111 4º 22 Águeda Pequena 2000 - 9999 mi l  € 0 100 500 - 2499 mi l  €

30 1º 11 Ol ivei ra  do Bairro Pequena 10000 - 49999 mi l  € 100 0 50 - 249 mi l  €

19 19 19 19 19 19 19 19 19
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Gráfico 51. Distribuição do caem2 nos concelhos de Aveiro 

 

 

Verifica-se que a maior concentração dos setores de atividade económica ocorre no 

concelho de Feira (36,8%), seguido pelo de Estarreja (15,8%), conforme Quadro 402. 

 

Quadro 402. Distribuição do caem2 pelos Concelhos de Aveiro 

 

Águeda Aveiro Estarreja Feira Ílhavo
Ol iveira  de 

Azeméis

Ol i veira  

do Bairro
Ovar

10 Indústrias alimentares 0 0 0 1 1 1 0 0 3

13 Fabricação de têxteis 0 0 0 0 0 0 0 1 1

15 Indústria do couro e dos produtos do couro 0 0 0 1 0 0 0 0 1
16 Indústrias da madeira e da cortiça e suas  obras, 
excepto mobiliário; fabricação de obras de cestaria e de 
espartaria

0 0 0 5 0 0 0 0 5

20 Fabricação de produtos químicos e de fibras 
sintéticas ou artificiais, excepto produtos farmacê uticos 0 1 3 0 1 0 0 1 6

29 Fabricação de veículos automóveis, reboques, semi-
reboques e componentes para veículos automóveis 1 0 0 0 0 0 1 0 2

30 Fabricação de outro equipamento de transporte 0 0 0 0 0 0 1 0 1

1 1 3 7 2 1 2 2 19

5,3% 5,3% 15,8% 36,8% 10,5% 5,3% 10,5% 10,5% 100,0%

a. dtemp Distrito da empresa em 31 de outubro = Aveiro

Total

Concelhos

Tota l
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Beja  

O distrito de Beja inclui 1 setor de atividade económica a 2 dígitos (caem2) distribuído 

pela classe “10 Indústrias alimentares” (100%), conforme gráfico 52, Quadro síntese 403 e 

respetiva listagem 403. 

 

Gráfico 52. Distribuição do caem2 no distrito de Beja 

 

 

Quadro 403. Síntese das caem2 por quintis no distrito e concelho de Beja 

 

 

Quadro 404. Listagem das caem2 no distrito de beja (1/2) 

 

 

 

 

N % N % N % 

10 Indús trias  a l imentares 1 100% 1 100% 2 100%

1 100% 1 100% 2 100%Tota l

a . dtemp Dis tri to da empresa em 31 de outubro = Beja

Quintis  
Tota l

4º 5º

Ordem Quinti s Antig. caem2 caem3 caemp

97 4º 13 10 Indús trias  a l imentares 104 Produção de óleos  e gorduras  animais  e vegeta is10412 Produção de azei te

129 5º 49 10 Indús trias  a l imentares 104 Produção de óleos  e gorduras  animais  e vegeta is10412 Produção de azei te

2 2 2 2 2 2
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Quadro 404. Listagem das caem2 no distrito de beja (2/2) 

 

 

Braga 

O distrito de Braga inclui 5 setores de atividade económica a 2 dígitos (caem2) 

distribuídos principalmente pela classe “13 Fabricação de têxteis” (33,3%), seguida em igual 

proporção de 22,2% pelas classes “14 Indústria do vestuário” e “25 Fabricação de produtos 

metálicos, exceto máquinas e equipamentos”, conforme gráfico 53, Quadro síntese 405 e 

respetiva listagem 406. 

 

Gráfico 53. Distribuição do caem2 no distrito de Braga 

 

 

 

 

 

 

Ordem Quintis Antig. ldemp Dimensão vndesc1 csest cspri csocesc

97 4º 13 Beja Micro Menos  de 2000 mi l  € 0 100 5 - 24 mi l  €

129 5º 49 Beja Micro 2000 - 9999 mi l  € 0 100 25 - 49 mi l  €

2 2 2 2 2 2 2 2 2
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Quadro 405. Síntese das caem2 por quintis no distrito de Braga 

 

 

Quadro 406. Listagem das caem2 no distrito de Braga (1/2) 

 

 

Quadro 406. Listagem das caem2 no distrito de Braga (2/2) 

 

Os setores de atividade económica a 2 dígitos (caem2) distribuem-se por 5 concelhos, 

conforme gráfico 54 e Quadro 407. 

 

N % N % N % N % 

10 Indústrias  a l imentares 1 33,3% 0 0% 0 0,0% 1 11,1%

13 Fabricação de têxteis 0 0,0% 3 100% 0 0,0% 3 33,3%

14 Indústria  do ves tuário 2 66,7% 0 0% 0 0,0% 2 22,2%

25 Fabricação de produtos  metá l i cos , excepto máquinas  e equipamentos 0 0,0% 0 0% 2 66,7% 2 22,2%

27 Fabricação de equipamento eléctri co 0 0,0% 0 0% 1 33,3% 1 11,1%

3 100% 3 100% 3 100% 9 100%Tota l

a . dtemp Dis tri to da  empres a  em 31 de outubro = Braga

Quintis  
Tota l

1º 2º 4º

Ordem Quintis Antig. caem2 caem3 caemp

24 1º 13 10 Indústria s  a l imentares 109 Fabricação de a l imentos  para  animais10911 Fabricação de pré-misturas

41 2º 7 13 Fabricaçã o de têxteis 139 Fabricação de outros  têxteis 13920 Fabricação de artigos  têxteis  confecciona dos , excepto vestuário

44 2º 2 13 Fabricação de têxteis 139 Fabricação de outros têxteis 13910 Fabricação de tecidos de malha

54 2º 11 13 Fabricaçã o de têxteis 139 Fabricação de outros  têxteis 13920 Fabricação de artigos  têxteis  confecciona dos , excepto vestuário

8 1º 6 14 Indústria  do vestuário 141 Confecção de artigos  de vestuário, excepto artigos  de peles  com pêlo14131 Confecção de outro vestuário exterior em série

21 1º 3 14 Indústria do vestuário 141 Confecção de artigos de vestuário, excepto artigos de peles com pêlo14131 Confecção de outro vestuário exterior em série

92 4º 15 25 Fabricaçã o de produtos  metál icos , excepto má quinas  e equipamentos259 Fabricação de outros  produtos  metál icos25931 Fabricação de produtos  de arame

109 4º 11 25 Fabricaçã o de produtos  metál icos , excepto má quinas  e equipamentos256 Trata mento e revestimento de metais ; actividades  de mecânica  gera l25610 Trata mento e revestimento de metais

96 4º 18 27 Fabricaçã o de equipa mento eléctrico273 Fabricação de fios  e cabos  i s olados  e seus  acessórios27320 Fabricação de outros  fios  e ca bos  eléctricos  e electrónicos

9 9 9 9 9 9

Ordem Quintis Antig. ldemp Dimensã o vndesc1 csest cspri csocesc

24 1º 13 Vi la  Nova de Famal icã o Micro 2000 - 9999 mi l  € 0 100 50 - 249 mi l  €

41 2º 7 Guimarã es Micro 2000 - 9999 mi l  € 0 100 50 - 249 mi l  €

44 2º 2 Fafe Micro 2000 - 9999 mil € 0 100 5 - 24 mil €

54 2º 11 Guimarã es Pequena 10000 - 49999 mi l  € 10 90 50 - 249 mi l  €

8 1º 6 Vizela Micro 10000 - 49999 mi l  € 0 100 50 - 249 mi l  €

21 1º 3 Vila Nova de Famalicão Micro 2000 - 9999 mil € 0 100 5 - 24 mil €

92 4º 15 Guimarã es Micro 2000 - 9999 mi l  € 0 100 50 - 249 mi l  €

109 4º 11 Braga Micro Menos  de 2000 mi l  € 0 100 500 - 2499 mi l  €

96 4º 18 Vi la  Nova de Famal icã o Média 50000 - 499999 mi l  € 49 51 5000 - 24999 mi l  €

9 9 9 9 9 9 9 9 9
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Gráfico 54. Distribuição do caem2 nos concelhos de Braga 

 

 

Verifica-se que a maior concentração dos setores de atividade económica ocorre nos 

concelhos de Guimarães e Vila Nova de Famalicão, ambas com 33,3%, conforme Quadro 

407. 

 

Quadro 407. Distribuição do caem2 pelos Concelhos de Braga 

 

 

Braga Fafe Guimarães

Vi la  Nova 

de 

Famal icão

Vizela

10 Indústrias alimentares 0 0 0 1 0 1

13 Fabricação de têxteis 0 1 2 0 0 3

14 Indústria do vestuário 0 0 0 1 1 2

25 Fabricação de produtos metálicos, excepto máquinas e 1 0 1 0 0 2

27 Fabricação de equipamento eléctrico 0 0 0 1 0 1

1 1 3 3 1 9

11,1% 11,1% 33,3% 33,3% 11,1% 100%
Total

a. dtemp Distrito da empresa em 31 de outubro = Braga

 Concelho 

Tota l
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Bragança 

O distrito de Bragança inclui 3 setores de atividade económica a 2 dígitos (caem2) 

distribuídos em igual proporção de 33.3% pelas classes “10 Indústrias alimentares”, “25 

Fabricação de produtos metálicos, exceto máquinas e equipamentos” e “29 Fabricação de 

veículos automóveis, reboques, semirreboques e componentes para veículos automóveis”, 

conforme gráfico 55, Quadro síntese 408 e respetiva listagem 409. 

 

Gráfico 55. Distribuição do caem2 no distrito de Bragança 

 

 

Quadro 408. Síntese das caem2 por quintis no distrito de Bragança 

 

 

Quadro 409. Listagem das caem2 no distrito de Bragança (1/2) 

 

N % N % N % N % 

10 Indús trias  a l imentares 0 0% 1 100% 0 0% 1 33,3%

25 Fabricação de produtos  metá l icos , excepto máquinas e equipamentos 1 100% 0 0% 0 0% 1 33,3%

29 Fabricação de veículos  automóveis , reboques, s emi-reboques  e componentes  para  veículos  0 0% 0 0% 1 100% 1 33,3%

1 100% 1 100% 1 100% 3 100%Tota l

a . dtemp Dis tri to da  empresa  em 31 de outubro = Bragança

Quintis  Ordem (Bi nned)
Tota l

2º 3º 4º

Ordem Quinti s Anti g. caem2 caem3 caemp

75 3º 13 10 Indús trias  al imentares 102 Preparação e cons ervação de peixes , crustáceos e molus cos10204 Sal ga , secagem e outras  actividades de transformação de produtos da  pes ca  e aquicul tura

49 2º 18 25 Fabri cação de produtos  metá l icos , excepto máqui nas e equi pamentos251 Fabricação de elementos de construção em meta l25110 Fabri cação de es truturas  de cons truções metá l i cas

117 4º 11 29 Fabri cação de veículos  automóvei s , reboques , s emi -reboques  e componentes para  veículos  automóvei s293 Fabricação de componentes  e acess órios  para  veícul os  automóveis29320 Fabri cação de outros  componentes  e aces sóri os  para  veícul os  automóveis

3 3 3 3 3 3
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Quadro 409. Listagem das caem2 no distrito de Bragança (2/2) 

 

Os setores de atividade económica a 2 dígitos (caem2) distribuem-se por 2 concelhos, 

conforme gráfico 56 e Quadro 410.  

 

Gráfico 56. Distribuição do caem2 nos concelhos de Bragança 

 

 

Verifica-se que a maior concentração dos setores de atividade económica ocorre no 

concelho de Bragança (66,7%). 

 

 

 

Ordem Quinti s Antig. ldemp Dimensão vndes c1 csest cs pri cs oces c

75 3º 13 Mirandela Micro Menos  de 2000 mil  € 0 100 50 - 249 mi l  €

49 2º 18 Bragança Pequena 10000 - 49999 mil  € 0 100 500 - 2499 mi l  €

117 4º 11 Bragança Média 50000 - 499999 mi l  € 0 99 500 - 2499 mi l  €

3 3 3 3 3 3 3 3 3
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Quadro 410. Distribuição do caem2 pelos Concelhos de Bragança 

 

 

Castelo Branco 

O distrito de Castelo Branco inclui 2 setores de atividade económica a 2 dígitos 

(caem2) distribuídos em igual proporção de 50% pelas classes “10 Indústrias alimentares” 

e“14 Indústria do vestuário”, conforme gráfico 57, Quadro síntese 411 e respetiva listagem 

412. 

 

Gráfico 57. Distribuição do caem2 no distrito de Castelo Branco 

 

 

 

 

 

 

Bragança Mirandela

10 Indústrias alimentares 0 1 1

25 Fabricação de produtos metálicos, excepto máquinas e 1 0 1

29 Fabricação de veículos automóveis, reboques, semi- 1 0 1

2 1 3

66,7% 33,3% 100,0%
Total

a. dtemp Distrito da empresa em 31 de outubro = Bragança

 Concelho 
Total
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Quadro 411. Síntese das caem2 por quintis no distrito de Castelo Branco 

 

 

Quadro 412. Listagem das caem2 no distrito de castelo Branco (1/2) 

 

 

Quadro 412. Listagem das caem2 no distrito de castelo Branco (2/2) 

 

Os setores de atividade económica a 2 dígitos (caem2) distribuem-se em igual 

proporção por 2 concelhos, conforme gráfico 58 e Quadro 413.  

 

 

 

 

 

 

 

N % N % N % 

10 Indústrias  a l imentares 1 100% 0 0,0% 1 50%

14 Indústria do vestuário 0 0% 1 100% 1 50%

1 100% 1 100% 2 100%Tota l

a . dtemp Distri to da  empres a  em 31 de outubro = Cas telo Branco

Quintis  
Tota l

2º 4º

Ordem Qui nti s Antig. caem2 caem3 caemp

35 2º 10 10 Indús tri as  a l i mentares 108 Fabri cação de outros  produtos  a l imentares 10893 Fabricação de outros produtos  a l imentares  divers os , n.e.

104 4º 5 14 Indústria do vestuário 141 Confecção de artigos de vestuário, excepto artigos de peles com pêlo14131 Confecção de outro vestuário exterior em série

2 2 2 2 2 2

Ordem Quintis Antig. ldemp Dimens ão vndes c1 cses t cs pri cs ocesc

35 2º 10 Covi lhã Micro 2000 - 9999 mi l  € 0 100 50 - 249 mi l  €

104 4º 5 Fundão Micro 2000 - 9999 mil € 0 100 500 - 2499 mil €

2 2 2 2 2 2 2 2 2
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Gráfico 58. Distribuição do caem2 nos concelhos de Castelo Branco 

 

 

Verifica-se que os setores de atividade económica se distribuem em igual proporção 

nos concelhos da Covilhã e Fundão, conforme Quadro413. 

 

Quadro 413. Distribuição do caem2 pelos Concelhos de Castelo Branco 

 

 

Coimbra 

O distrito de Coimbra inclui 5 setores de atividade económica a 2 dígitos (caem2) 

distribuídos essencialmente pela classe “17 Fabricação de pasta, de papel, de cartão e seus 

artigos, “ (42,9%), conforme gráfico 59, Quadro síntese 414 e respetiva listagem 41 

 

 

 

 

Covi lhã Fundão

10 Indústrias alimentares 1 0 1

14 Indústria do vestuário 0 1 1

1 1 2

 Concelho
Tota l

Total
a. dtemp Distrito da empresa em 31 de outubro = Castelo Branco
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Gráfico 59. Distribuição do caem2 no distrito de Coimbra 

 

 

Quadro 414. Síntese das caem2 por quintis no distrito de Coimbra 

 

 

Quadro 415. Listagem das caem2 no distrito de Coimbra (1/2) 

 

 

 

N % N % N % N % N % 

17 Fabricação de pasta, de papel, de cartão e seus artigos 1 33,3% 1 50% 1 100% 0 0% 3 42,9%

18 Impressão e reprodução de suportes  gravados 1 33,3% 0 0% 0 0% 0 0% 1 14,3%

20 Fabricação de  produtos químicos  e de fibras  s intéti ca s ou arti fi cia i s , excepto produtos  farmacêuticos 0 0,0% 1 50% 0 0% 0 0% 1 14,3%

22 Fabricação de  artigos  de borracha e de matérias  plás ticas 0 0,0% 0 0% 0 0% 1 100% 1 14,3%

33 Reparação, manutenção e  ins ta lação de máquinas  e equipamentos 1 33,3% 0 0% 0 0% 0 0% 1 14,3%

3 100% 2 100% 1 100% 1 100% 7 100%

5º

Tota l

a . dtemp Distrito da  empresa  em 31 de outubro = Coi mbra

Quinti s  Ordem (Binned)
Tota l

1º 2º 3º

Ordem Quinti s Antig. caem2 caem3 caemp

14 1º 9 17 Fabricação de pas ta , de papel , de cartão e s eus  artigos171 Fabri cação de pas ta, de papel  e cartão (excepto canel ado)17120 Fabricação de papel  e de cartão (excepto canel ado)

47 2º 46 17 Fabricação de pas ta , de papel , de cartão e s eus  artigos171 Fabri cação de pas ta, de papel  e cartão (excepto canel ado)17110 Fabricação de pas ta

85 3º 31 17 Fabricação de pas ta , de papel , de cartão e s eus  artigos171 Fabri cação de pas ta, de papel  e cartão (excepto canel ado)17120 Fabricação de papel  e de cartão (excepto canel ado)

11 1º 23 18 Impress ão e reprodução de suportes  gravados181 Impres são e actividades  dos serviços relacionados com a  i mpress ão18130 Acti vi dades de preparação da  impres s ão e de produtos  media

31 2º 18 20 Fabricação de produtos  quími cos e de fibras  s intéticas  ou arti ficia is , excepto produtos  farmacêuticos201 Fabri cação de produtos quími cos  de bas e, adubos  e compos tos azotados , matéri as  plás ti cas  e borracha  s intética , s ob f20130 Fabricação de outros  produtos quími cos  inorgâ ni cos  de bas e

121 5º 31 22 Fabricação de arti gos  de borracha  e de matérias  pl ásticas221 Fabri cação de artigos  de borracha 22112 Recons trução de pneus

12 1º 10 33 Reparação, manutenção e ins ta lação de máqui nas  e equi pamentos331 Reparação e  manutenção de produtos  metál icos , máquinas  e equi pamentos33120 Reparação e  manutenção de máquinas  e equi pamentos

7 7 7 7 7 7



                                   
 
 
 

  
 
CEPCEP – Relatório Final «A Reindustrialização da Economia Portuguesa» – Anexo 4 35 
 
 

Quadro 415. Listagem das caem2 no distrito de Coimbra (2/2) 

 

Os setores de atividade económica a 2 dígitos (caem2) distribuem-se por 3 concelhos, 

conforme gráfico 60 e Quadro 416.  

 

Gráfico 60. Distribuição do caem2 nos concelhos de Coimbra 

 

 

Verifica-se que a maior concentração dos setores de atividade económica ocorre no 

concelho de Figueira da Foz (57,1%), seguida pelo de Coimbra (28,6%), conforme Quadro 

416. 

Ordem Quinti s Antig. ldemp Dimensão vndesc1 csest cspri csocesc

14 1º 9 Figuei ra  da  Foz Micro 2000 - 9999 mi l  € 0 100 50 - 249 mi l  €

47 2º 46 Figuei ra  da  Foz Média 50000 - 499999 mi l  € 100 0 50000 e + mi l  €

85 3º 31 Figuei ra  da  Foz Grande 500000 e + mi l  € 0 100 50000 e + mi l  €

11 1º 23 Coimbra Micro 2000 - 9999 mi l  € 0 100 500 - 2499 mi l  €

31 2º 18 Figuei ra  da  Foz Micro 10000 - 49999 mil  € 90 10 2500 - 4999 mil  €

121 5º 31 Cantanhede Pequena 10000 - 49999 mil  € 0 100 500 - 2499 mi l  €

12 1º 10 Coimbra Micro 2000 - 9999 mi l  € 0 100 5 - 24 mi l  €

7 7 7 7 7 7 7 7 7
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Quadro 416. Distribuição do caem2 pelos Concelhos de Coimbra 

 

 

Évora 

O distrito de Évora inclui 3 setores de atividade económica a 2 dígitos (caem2) 

distribuídos principalmente pela classe “10 Indústrias alimentares” (50%), conforme gráfico 

61, Quadro síntese 417 e respetiva listagem 418. 

 

Gráfico 61. Distribuição do caem2 no distrito de Évora 

 

 

 

 

Cantanhede Coimbra
Figueira  da  

Foz

17 Fabricação de pasta, de papel, de cartão e seus 0 0 3 3

18 Impressão e reprodução de suportes gravados 0 1 0 1

20 Fabricação de produtos químicos e de fibras sintéticas 0 0 1 1

22 Fabricação de artigos de borracha e de matérias 1 0 0 1

33 Reparação, manutenção e instalação de máquinas e 0 1 0 1

1 2 4 7

14,3% 28,6% 57,1% 100,0%
Total

a. dtemp Distrito da empresa em 31 de outubro = Coimbra

Concelho

Total
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Quadro 417. Síntese das caem2 por quintis no distrito de Évora 

 

 

Quadro 418. Listagem das caem2 no distrito de Évora (1/2) 

 

 

Quadro 418. Listagem das caem2 no distrito de Évora (2/2) 

 

 

Os setores de atividade económica a 2 dígitos (caem2) distribuem-se por 3 concelhos, 

conforme gráfico 62 e Quadro 419.  

 

 

 

 

 

N % N % N % N % 

10 Indústrias alimentares 0 0% 1 50% 1 100% 2 50%

16 Indús tria s   madeira cortiça  e  s  obra s , excepto mobi l iário; fa brica ção obra s  de cestaria  espartaria 0 0% 1 50% 0 0% 1 25%

32 Outra s  indústrias  transforma doras 1 100% 0 0% 0 0% 1 25%

1 100% 2 100% 1 100% 4 100%

5º

Total

a. dtemp Dis tri to da empres a em 31 de outubro = Évora

Quinti s  
Tota l

2º 4º

Ordem Quintis Antig. caem2 caem3 caemp

108 4º 5 10 Indústrias alimentares 109 Fabricação de alimentos para animais 10912 Fabricação de alimentos para animais de criação (excepto para aquicultura)

133 5º 12 10 Indústrias  a l imentares 109 Fabricação de a l imentos  para  animais 10912 Fabricação de a l imentos  para  animais  de criação (excepto para  aquicul tura)

115 4º 15 16 Indústrias  da  madeira  e da  cortiça  e suas   obras , excepto mobi l iário; fabricação de obras  de cestaria  e de espartaria162 Fabricação de artigos  de madeira , de cortiça , de espartaria  e de cestaria , excepto mobi l iário16293 Indústria  de preparação da  cortiça

59 2º 3 32 Outras indústrias transformadoras329 Indústrias transformadoras, n.e. 32996 Outras indústrias transformadoras diversas, n.e.

4 4 4 4 4 4

Ordem Quintis Anti g. ldemp Dimensão vndesc1 cs est cspri cs ocesc

108 4º 5 Arraiolos Pequena 10000 - 49999 mil € 0 100 500 - 2499 mil €

133 5º 12 Vendas  Novas Pequena 10000 - 49999 mi l  € 0 100 500 - 2499 mi l  €

115 4º 15 Vendas  Novas Micro Menos  de 2000 mi l  € 0 100 25 - 49 mi l  €

59 2º 3 Évora Micro 10000 - 49999 mil € 0 100 250 - 499 mil €

4 4 4 4 4 4 4 4 4
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Gráfico 62. Distribuição do caem2 nos concelhos de Évora 

 

 

Verifica-se que a maior concentração dos setores de atividade económica ocorre no 

concelho de Vendas Novas (50%), conforme Quadro 419. 

 

Quadro 419. Distribuição do caem2 pelos Concelhos de Évora 

 

Arra iolos Évora Vendas  Novas

10 Indústrias alimentares 1 0 1 2

16 Indústrias da madeira e da cortiça e suas  obras, excepto 
mobiliário; fabricação de obras de cestaria e de espartaria 0 0 1 1

32 Outras indústrias transformadoras 0 1 0 1

1 1 2 4

25,0% 25,0% 50,0% 100,0%
Total

a. dtemp Distrito da empresa em 31 de outubro = Évora

 Concelho 
Tota l
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Faro 

O distrito de Faro, concelho de Olhão, inclui apenas 1 setor de atividade económica a 2 

dígitos (caem2) distribuído pela classe “10 Indústrias alimentares” (100%), conforme gráfico 

63, Quadro síntese 420 e respetiva listagem 421. 

 

Gráfico 63. Distribuição do caem2 no distrito e concelho de Faro 

 

 

Quadro 420. Síntese do caem2 por quintis no distrito de Faro 

 

 

Quadro 421. Listagem das caem2 no distrito de Faro (1/2) 

 

 

 

N % N % 

10 Indús trias  a l i mentares 1 100% 1 100%

1 100% 1 100%Tota l

a . dtemp Distri to da  empres a  em 31 de outubro = Faro

Quintis  
Tota l

2º

NUEMP Ordem Quintis Antig. caem2 caem3 caemp

36 2º 17 10 Indústrias  a l imentares 102 Preparação e cons ervação de peixes, crus táceos e moluscos10203 Conservação de produtos  da  pes ca  e da aquicul tura  em azei te e outros  óleos  vegeta is  e outros  molhos

1 1 1 1 1 1
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Quadro 421. Listagem das caem2 no distrito de Faro (2/2) 

 

 

Guarda 

O distrito da Guarda inclui 2 setores de atividade económica a 2 dígitos (caem2) 

distribuídos em igual proporção pelas classes “11 Indústria das bebidas” (50%), “14 Indústria 

do vestuário” (50%), conforme gráfico 64, Quadro síntese 422 e respetiva listagem 423. 

 

Gráfico 64. Distribuição do caem2 no distrito da Guarda 

 

 

Quadro 422. Síntese das caem2 por quintis no distrito da Guarda 

 

 

Ordem Quintis Antig. ldemp Dimens ão vndes c1 cses t cs pri cs ocesc

36 2º 17 Olhão Micro 2000 - 9999 mi l  € 0 100 500 - 2499 mi l  €

1 1 1 1 1 1 1 1 1

N % N % N % 

11 Indústria  das  bebidas 0 0,0% 1 100% 1 50%

14 Indústria  do vestuário 1 100,0% 0 0% 1 50%

1 100,0% 1 100% 2 100%Tota l

a. dtemp Dis tri to da  empresa em 31 de outubro = Guarda

Quintis  
Tota l

1º 3º
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Quadro 423. Listagem das caem2 no distrito da Guarda (1/2) 

 

 

Quadro 423. Listagem das caem2 no distrito da Guarda (2/2) 

 

Os setores de atividade económica a 2 dígitos (caem2) distribuem-se por 2 concelhos, 

conforme gráfico 65 e Quadro 424.  

 

Gráfico 65. Distribuição do caem2 nos concelhos da Guarda 

 

 

Verifica-se que os setores de atividade económica ocorrem em igual proporção nos 

concelhos de Gouveia (50%) e Vila Nova de Foz Coa (50%), conforme Quadro 424. 

Ordem Quintis Anti g. ca em2 caem3 caemp

68 3º 10 11 Indústria  das  bebidas 110 Indústria  da s  bebidas 11021 Produção de vinhos  comuns  e l i corosos

5 1º 39 14 Indústria  do vestuário 143 Fabricação de artigos  de malha 14390 Fabricação de outro vestuário de malha

2 2 2 2 2 2

Ordem Quintis Antig. ldemp Dimensão vndesc1 cs est cspri cs ocesc

68 3º 10 Vi la  Nova  de Foz Côa Micro 2000 - 9999 mi l  € 0 100 5 - 24 mi l  €

5 1º 39 Gouveia Micro 2000 - 9999 mi l  € 0 100 50 - 249 mi l  €

2 2 2 2 2 2 2 2 2
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Quadro 424. Distribuição do caem2 pelos Concelhos da Guarda 

 

 

Leiria  

O distrito de Leiria inclui 7 setores de atividade económica a 2 dígitos (caem2) 

distribuídos principalmente pelas classes “20 Fabricação de produtos químicos e de fibras 

sintéticas ou artificiais, exceto produtos farmacêuticos” (31,6%), “16 Indústrias da madeira e 

da cortiça e suas obras, exceto mobiliário; fabricação de obras de cestaria e de espartaria” 

(26,3%), “10 Indústrias alimentares” (41,7%) e “20 Fabricação de produtos químicos e de 

fibras sintéticas ou artificiais, exceto produtos farmacêuticos” (25%), conforme gráfico 66, 

Quadro síntese 425 e respetiva listagem 426. 

 

Gráfico 66. Distribuição do caem2 no distrito de Leiria 

 

 

Gouveia
Vi la  Nova  de 

Foz Côa

11 Indústria das bebidas 0 1 1

14 Indústria do vestuário 1 0 1

1 1 2Total
a. dtemp Distrito da empresa em 31 de outubro = Guarda

 Concelho 

Tota l
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Quadro 425. Síntese das caem2 por quintis no distrito de Leiria 

 

 

Quadro 426. Listagem das caem2 no distrito de Leiria (1/2) 

 

 

Quadro 426. Listagem das caem2 no distrito de Leiria (2/2) 

 

N % N % N % N % N % N % 

10 Indústrias alimentares 1 50,0% 1 100% 0 0% 2 66,7% 1 25% 5 41,7%

14 Indústria  do vestuári o 0 0,0% 0 0% 0 0% 0 0,0% 1 25% 1 8,3%

20 Fabri caçãoe produtos  quími cose fi bras  s intéti cas/arti fici a is , excepto produtos  farmacêuticos 0 0,0% 0 0% 1 50% 1 33,3% 1 25% 3 25,0%

22 Fabri cação de arti gos  de borracha e de ma téri as  plásticas 1 50,0% 0 0% 1 50% 0 0,0% 0 0% 2 16,7%

28 Fabri cação de máqui nas  e de equipa mentos , n.e. 0 0,0% 0 0% 0 0% 0 0,0% 1 25% 1 8,3%

2 100,0% 1 100% 2 100% 3 100% 4 100% 12 100%

4º 5º

Tota l

a . dtemp Distri to da  empresa  em 31 de outubro = Leiria

Qui nti s  Ordem (Bi nned)
Tota l

1º 2º 3º

Ordem Quintis Anti g. caem2 caem3 caemp

25 1º 30 10 Indús trias  a l imentares 109 Fabricação de al imentos  para  animais10912 Fabricação de al imentos  para  animais  de criação (excepto para  aqui cul tura)

39 2º 2 10 Indústrias alimentares 109 Fabricação de alimentos para animais10912 Fabricação de alimentos para animais de criação (excepto para aquicultura)

95 4º 11 10 Indús trias  a l imentares 109 Fabricação de al imentos  para  animais10912 Fabricação de al imentos  para  animais  de criação (excepto para  aqui cul tura)

120 4º 14 10 Indús trias  a l imentares 109 Fabricação de al imentos  para  animais10912 Fabricação de al imentos  para  animais  de criação (excepto para  aqui cul tura)

134 5º 41 10 Indús trias  a l imentares 109 Fabricação de al imentos  para  animais10912 Fabricação de al imentos  para  animais  de criação (excepto para  aqui cul tura)

138 5º 13 14 Indús tria  do vestuário 141 Confecção de artigos  de vestuário, excepto artigos  de peles  com pêlo14190 Confecção de outros  artigos  e acess órios  de vestuário

89 3º 27 20 Fabricação de produtos  químicos  e de fibras  s intéticas  ou arti ficia is , excepto produtos  farmacêuticos201 Fabricação de produtos  químicos  de base, adubos  e compostos  azotados , matérias  plásticas  e borracha s intética , sob f20141 Fabricação de res inosos  e seus  derivados

110 4º 17 20 Fabricação de produtos  químicos  e de fibras  s intéticas  ou arti ficia is , excepto produtos  farmacêuticos201 Fabricação de produtos  químicos  de base, adubos  e compostos  azotados , matérias  plásticas  e borracha s intética , sob f20160 Fabricação de matérias  plásticas  sob formas  primárias

135 5º 15 20 Fabricação de produtos  químicos  e de fibras  s intéticas  ou arti ficia is , excepto produtos  farmacêuticos201 Fabricação de produtos  químicos  de base, adubos  e compostos  azotados , matérias  plásticas  e borracha s intética , sob f20160 Fabricação de matérias  plásticas  sob formas  primárias

4 1º 27 22 Fabricação de artigos  de borracha e de matérias  plásticas222 Fabricação de artigos  de matérias  plásticas22292 Fabricação de outros  artigos  de plástico, n.e.

66 3º 9 22 Fabricação de artigos  de borracha e de matérias  plásticas222 Fabricação de artigos  de matérias  plásticas22292 Fabricação de outros  artigos  de plástico, n.e.

149 5º 11 28 Fabricação de máquinas  e de equipamentos , n.e.282 Fabricação de outras  máquinas  para  uso gera l28221 Fabricação de ascensores  e monta cargas , escadas  e pass adei ras  rolantes

12 12 12 12 12 12

Ordem Quintis Antig. ldemp Dimensã o vndesc1 csest cs pri cs ocesc

25 1º 30 Leiria Pequena 50000 - 499999 mi l  € 0 100 2500 - 4999 mi l  €

39 2º 2 Alcobaça Micro 10000 - 49999 mil € 0 100 250 - 499 mil €

95 4º 11 Alcoba ça Pequena 2000 - 9999 mi l  € 0 100 5 - 24 mi l  €

120 4º 14 Pomba l Pequena 2000 - 9999 mi l  € 0 100 500 - 2499 mi l  €

134 5º 41 Alcoba ça Pequena 10000 - 49999 mi l  € 0 100 500 - 2499 mi l  €

138 5º 13 Leiria Micro Menos  de 2000 mi l  € 0 100 5 - 24 mi l  €

89 3º 27 Pomba l Pequena 10000 - 49999 mi l  € 0 100 250 - 499 mi l  €

110 4º 17 Leiria Média 50000 - 499999 mi l  € 0 100 500 - 2499 mi l  €

135 5º 15 Porto de Mós Média 50000 - 499999 mi l  € 0 100 2500 - 4999 mi l  €

4 1º 27 Ma rinha Gra nde Micro 10000 - 49999 mi l  € 0 100 250 - 499 mi l  €

66 3º 9 Pomba l Micro Menos  de 2000 mi l  € 0 100 50 - 249 mi l  €

149 5º 11 Leiria Micro Menos  de 2000 mi l  € 0 100 50 - 249 mi l  €

12 12 12 12 12 12 12 12 12
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Os setores de atividade económica a 2 dígitos (caem2) distribuem-se por 5 concelhos, 

conforme gráfico 67 e Quadro 427.  

 

Gráfico 67. Distribuição do caem2 nos concelhos de Leiria 

 

 

Verifica-se que a maior concentração dos setores de atividade económica ocorre no 

concelho de Leiria (33,3%), seguida em igual proporção de 25% por Alcobaça e Pombal, 

conforme Quadro 427. 
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Quadro 427. Distribuição do caem2 pelos Concelhos de Leiria 

 

 

Lisboa 

O distrito de Lisboa inclui 9 setores de atividade económica a 2 dígitos (caem2) 

distribuídos principalmente pelas classes “10 Indústrias alimentares” (32,1%) e “20 

Fabricação de produtos químicos e de fibras sintéticas ou artificiais, exceto produtos 

farmacêuticos” (17,9%), “21 Fabricação de produtos farmacêuticos de base e de preparações 

farmacêuticas” (17,9%) e “22 Fabricação de artigos de borracha e de matérias plásticas” 

(10,7%), conforme gráfico 68, Quadro síntese 428 e respetiva listagem 429. 

 

Gráfico 68. Distribuição do caem2 no distrito de Lisboa 

 

Alcobaça Leiria
Marinha  

Grande
Pombal

Porto de 

Mós

10 Indústrias alimentares 3 1 0 1 0 5

14 Indústria do vestuário 0 1 0 0 0 1

20 Fabricação de produtos químicos e de fibras sintéticas ou 
artificiais, excepto produtos farmacêuticos 0 1 0 1 1 3

22 Fabricação de artigos de borracha e de matérias plásticas 0 0 1 1 0 2

28 Fabricação de máquinas e de equipamentos, n.e. 0 1 0 0 0 1

3 4 1 3 1 12

25,0% 33,3% 8,3% 25,0% 8,3% 100%

 Concelho 

Total

Tota l

a. dtemp Distrito da empresa em 31 de outubro = Leiria
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Quadro 428. Síntese das caem2 por quintis no distrito de Lisboa 

 

 

Quadro 429. Listagem das caem2 no distrito de Lisboa (1/2) 

 

N % N % N % N % N % N % 

10 Indústrias alimentares 3 50,0% 1 100% 2 25,0% 2 28,6% 1 16,7% 9 32,1%

19 Fabricação de coque, prod.petrol íferos  1 16,7% 0 0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 1 3,6%

20 Fabricação de prod. químicos   fibras  2 33,3% 0 0% 0 0,0% 2 28,6% 1 16,7% 5 17,9%

21 Fabricação de produtos  farmacêuticos  0 0,0% 0 0% 2 25,0% 1 14,3% 2 33,3% 5 17,9%

22 Fabricação de artigos  de borracha e 0 0,0% 0 0% 1 12,5% 1 14,3% 1 16,7% 3 10,7%

23 Fabrico de outros produtos minerais não 0 0,0% 0 0% 1 12,5% 0 0,0% 0 0,0% 1 3,6%

25 Fabricação de produtos  metál icos , 0 0,0% 0 0% 0 0,0% 1 14,3% 1 16,7% 2 7,1%

26 Fabricação de equipamentos  0 0,0% 0 0% 1 12,5% 0 0,0% 0 0,0% 1 3,6%

29 Fabricação de veículos  automóveis , 0 0,0% 0 0% 1 12,5% 0 0,0% 0 0,0% 1 3,6%

6 100,0% 1 100% 8 100% 7 100% 6 100% 28 100%Tota l

a. dtemp Dis tri to da  empres a em 31 de outubro = Lisboa

Quinti s  
Total

1º 2º 3º 4º 5º

NUEMP Ordem Quintis Anti g. caem2 caem3 caemp

1 1º 25 10 Indústri as  al imentares 109 Fabricação de a l i mentos  para  animais10912 Fabri cação de al imentos  para animai s  de cri ação (excepto para  aquicultura )

17 1º 37 10 Indústri as  al imentares 104 Produção de ól eos  e gorduras  animai s  e vegetai s10413 Produção de ól eos  vegeta is  brutos  (excepto azei te)

20 1º 13 10 Indústri as  al imentares 102 Preparação e cons ervação de pei xes , crus táceos  e mol us cos10203 Conservação de produtos  da  pes ca  e da  aqui cul tura  em azei te e outros  óleos  vegetai s  e outros  mol hos

53 2º 33 10 Indústri as  al imentares 104 Produção de ól eos  e gorduras  animai s  e vegetai s10414 Refi nação de azei te, óleos  e gorduras

79 3º 9 10 Indústri as  al imentares 109 Fabricação de a l i mentos  para  animais10912 Fabri cação de al imentos  para animai s  de cri ação (excepto para  aquicultura )

83 3º 19 10 Indústri as  al imentares 103 Preparação e cons ervação de frutos  e de produtos  hortícol as10395 Preparação e conservação de frutos  e de produtos  hortícolas  por outros  processos

91 4º 34 10 Indústri as  al imentares 109 Fabricação de a l i mentos  para  animais10912 Fabri cação de al imentos  para animai s  de cri ação (excepto para  aquicultura )

103 4º 44 10 Indústri as  al imentares 108 Fabricação de outros  produtos  al imentares10810 Indústria  do açúcar

122 5º 7 10 Indústri as  al imentares 101 Abate de ani mai s , preparação e conservação de carne e de produtos  à bas e de carne10130 Fabri cação de produtos  à  bas e de carne

7 1º 34 19 Fabricação de coque, produtos  petrol íferos  refinados  e de agl omerados  de combustívei s192 Fabricação de produtos  petrol íferos  refi nados  e de agl omerados  de combus tíveis19201 Fabri cação de produtos  petrol íferos  refinados

13 1º 45 20 Fabricação de produtos  químicos  e de fibras  s i ntéti cas  ou arti fi cia is , excepto produtos  farmacêuticos205 Fabricação de outros  produtos  químicos20591 Fabri cação de bi odi es el

1169733 19 1º 13 20 Fabricação de produtos  químicos  e de fibras  s i ntéti cas  ou arti fi cia is , excepto produtos  farmacêuticos205 Fabricação de outros  produtos  químicos20594 Fabri cação de outros  produtos  químicos  diversos , n.e.

105 4º 30 20 Fabricação de produtos  químicos  e de fibras  s i ntéti cas  ou arti fi cia is , excepto produtos  farmacêuticos201 Fabricação de produtos  químicos  de base, adubos  e compos tos  azotados , matérias  pl ásticas  e borracha  s i ntética , sob f20130 Fabri cação de outros  produtos  químicos  inorgâ nicos  de base

116 4º 21 20 Fabricação de produtos  químicos  e de fibras  s i ntéti cas  ou arti fi cia is , excepto produtos  farmacêuticos201 Fabricação de produtos  químicos  de base, adubos  e compos tos  azotados , matérias  pl ásticas  e borracha  s i ntética , sob f20151 Fabri cação de adubos  quími cos  ou minera is  e de compostos  azotados

136 5º 18 20 Fabricação de produtos  químicos  e de fibras  s i ntéti cas  ou arti fi cia is , excepto produtos  farmacêuticos201 Fabricação de produtos  químicos  de base, adubos  e compos tos  azotados , matérias  pl ásticas  e borracha  s i ntética , sob f20160 Fabri cação de matérias  plásticas  sob formas  pri mári as

72 3º 22 21 Fabricação de produtos  farmacêuti cos  de base e de  preparações  farmacêuti cas212 Fabricação de preparações  farmacêuti cas21201 Fabri cação de medicamentos

81 3º 11 21 Fabricação de produtos  farmacêuti cos  de base e de  preparações  farmacêuti cas212 Fabricação de preparações  farmacêuti cas21201 Fabri cação de medicamentos

94 4º 12 21 Fabricação de produtos  farmacêuti cos  de base e de  preparações  farmacêuti cas212 Fabricação de preparações  farmacêuti cas21201 Fabri cação de medicamentos

139 5º 20 21 Fabricação de produtos  farmacêuti cos  de base e de  preparações  farmacêuti cas212 Fabricação de preparações  farmacêuti cas21202 Fabri cação de outras  preparações  e de arti gos  farmacêuticos

145 5º 17 21 Fabricação de produtos  farmacêuti cos  de base e de  preparações  farmacêuti cas212 Fabricação de preparações  farmacêuti cas21201 Fabri cação de medicamentos

80 3º 33 22 Fabricação de artigos  de borracha  e de matérias  plásticas222 Fabricação de artigos  de matérias  plásticas22220 Fabri cação de embal agens  de pl ás ti co

107 4º 24 22 Fabricação de artigos  de borracha  e de matérias  plásticas222 Fabricação de artigos  de matérias  plásticas22210 Fabri cação de chapas , folhas , tubos  e perfis  de plásti co

127 5º 48 22 Fabricação de artigos  de borracha  e de matérias  plásticas222 Fabricação de artigos  de matérias  plásticas22292 Fabri cação de outros  artigos  de pl ás ti co, n.e.

1194642 70 3º 1 23 Fabrico de outros produtos minerais não metálicos239 Fabricação de produtos abrasivos e de outros produtos minerais não metálicos23991 Fabricação de misturas betuminosas

1052698 113 4º 7 25 Fabricação de produtos  metá l i cos , excepto máqui nas  e equi pamentos259 Fabricação de outros  produtos  metál icos25992 Fabri cação de outros  produtos  metá l i cos  di versos ,  n.e.

1033746 143 5º 8 25 Fabricação de produtos  metá l i cos , excepto máqui nas  e equi pamentos256 Tratamento e revesti mento de meta is ; activi dades  de mecâni ca geral25620 Acti vidades  de mecânica  gera l

88 3º 9 26 Fabricação de equipamentos  i nformáticos , equipamento para comunicações  e produtos  el ectróni cos  e ópti cos267 Fabricação de i ns trumentos  e de equi pamentos   ópti cos  e fotográficos26702 Fabri cação de materia l  fotográfico e ci nematográfi co

67 3º 10 29 Fabricação de veícul os  automóveis , reboques, s emi -reboques  e componentes  para veículos  automóvei s291 Fabricação de veícul os  automóveis29100 Fabri cação de veículos  automóveis

28 28 28 28 28 28
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Quadro 429. Listagem das caem2 no distrito de Lisboa (2/2) 

 

 

Os setores de atividade económica a 2 dígitos (caem2), distribuem-se por 10 concelhos, 

conforme gráfico 69 e Quadro 430.  

  

Ordem Quinti s Antig. ldemp Dimensão vndesc1 csest cspri csocesc

1 1º 25 Vi la  Franca  de Xi ra Micro 50000 - 499999 mi l  € 100 0 500 - 2499 mi l  €

17 1º 37 Oeiras Média 50000 - 499999 mi l  € 0 100 5000 - 24999 mi l  €

20 1º 13 Li sboa Pequena 50000 - 499999 mi l  € 0 100 5000 - 24999 mi l  €

53 2º 33 Oeiras Grande 50000 - 499999 mi l  € 0 100 5000 - 24999 mi l  €

79 3º 9 Lourinhã Pequena 10000 - 49999 mi l  € 0 100 50 - 249 mi l  €

83 3º 19 Vi la  Franca  de Xi ra Média 50000 - 499999 mi l  € 75 24 5000 - 24999 mi l  €

91 4º 34 Lourinhã Média 50000 - 499999 mi l  € 0 100 5000 - 24999 mi l  €

103 4º 44 Loures Média 50000 - 499999 mi l  € 0 100 5000 - 24999 mi l  €

122 5º 7 Amadora Pequena 2000 - 9999 mi l  € 0 100 500 - 2499 mi l  €

7 1º 34 Li sboa Grande 500000 e + mi l  € 0 100 50000 e + mi l  €

13 1º 45 Vi la  Franca  de Xi ra Média 50000 - 499999 mi l  € 0 100 25000 - 49999 mi l  €

19 1º 13 Vi la  Franca  de Xi ra Pequena 50000 - 499999 mi l  € 0 100 500 - 2499 mi l  €

105 4º 30 Li sboa Pequena 10000 - 49999 mi l  € 100 0 5000 - 24999 mi l  €

116 4º 21 Vi la  Franca  de Xi ra Média 50000 - 499999 mi l  € 100 0 25000 - 49999 mi l  €

136 5º 18 Loures Pequena 2000 - 9999 mi l  € 100 0 500 - 2499 mi l  €

72 3º 22 Li sboa Média 50000 - 499999 mi l  € 100 0 50 - 249 mi l  €

81 3º 11 Amadora Micro 2000 - 9999 mi l  € 0 100 50 - 249 mi l  €

94 4º 12 Amadora Micro 2000 - 9999 mi l  € 65 35 500 - 2499 mi l  €

139 5º 20 Li sboa Micro 2000 - 9999 mi l  € 100 0 500 - 2499 mi l  €

145 5º 17 Oeiras Média 10000 - 49999 mi l  € 99 1 50 - 249 mil  €

80 3º 33 Casca is Média 50000 - 499999 mi l  € 0 100 25 - 49 mi l  €

107 4º 24 Azambuja Média 10000 - 49999 mi l  € 0 100 2500 - 4999 mi l  €

127 5º 48 Vi la  Franca  de Xi ra Micro 2000 - 9999 mi l  € 0 100 50 - 249 mi l  €

70 3º 1 Odivelas Micro 2000 - 9999 mil € 0 100 50 - 249 mil €

113 4º 7 Sintra Micro 2000 - 9999 mi l  € 0 0 Ignorado

143 5º 8 Oeiras Pequena 2000 - 9999 mi l  € 100 0 250 - 499 mi l  €

88 3º 9 Li sboa Micro Menos de 2000 mi l  € 0 100 5 - 24 mi l  €

67 3º 10 Sintra Pequena 10000 - 49999 mi l  € 0 100 500 - 2499 mi l  €

28 28 28 28 28 28 28 28 28
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Gráfico 69. distribuição do caem2 nos concelhos de Lisboa 

 

 

Verifica-se que a maior concentração dos setores de atividade económica ocorre em 

igual proporção nos concelhos de Lisboa (21,4%) e de Vila Franca de Xira (21,4%). 

 

Quadro 430. Distribuição do caem2 pelos Concelhos de Lisboa 

 

Azambuja Ca s cais Lis boa Loures Lourinhã Oeira s Sintra

Vi la  Fra nca  

de Xira Amadora Odivelas

10 Indústrias alimentares 0 0 1 1 2 2 0 2 1 0 9
19 Fabricação de coque, produtos petrolíferos refinados e de 
aglomerados de combustíveis 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1
20 Fabricação de produtos químicos e de fibras sintéticas ou 
artificiais, excepto produtos farmacêuticos 0 0 1 1 0 0 0 3 0 0 5
21 Fabricação de produtos farmacêuticos de base e de  
preparações farmacêuticas 0 0 2 0 0 1 0 0 2 0 5
22 Fabricação de artigos de borracha e de matérias plásticas 1 1 0 0 0 0 0 1 0 0 3
23 Fabrico de outros produtos minerais não metálicos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1
25 Fabricação de produtos metálicos, excepto máquinas e 
equipamentos 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 2
26 Fabricação de equipamentos informáticos, equipamento 
para comunicações e produtos electrónicos e ópticos

0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1
29 Fabricação de veículos automóveis, reboques, semi-
reboques e componentes para veículos automóveis 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1

1 1 6 2 2 4 2 6 3 1 28

3,6% 3,6% 21,4% 7,1% 7,1% 14,3% 7,1% 21,4% 10,7% 3,6% 100%
Total

Concelho 

Total

a. dtemp Distrito da empresa em 31 de outubro = Lisboa
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Portalegre 

O distrito de Portalegre, concelho de Sousel, inclui apenas 1 setor de atividade 

económica a 2 dígitos (caem2) distribuído pela classe “10 Indústrias alimentares” (100%), 

conforme gráfico 70, Quadro síntese 431 e respetiva listagem 432. 

 

Gráfico 70. Distribuição do caem2 no distrito e concelho de Portalegre 

 

 

Quadro 431. Síntese das caem2 por quintis no distrito de Portalegre 

 

 

Quadro 432. Listagem das caem2 no distrito de Portalegre (1/2) 

 

 

N % N % N % 

10 Indús trias  a l imentares 1 100% 1 100% 2 100%

1 100% 1 100% 2 100%Total

a . dtemp Dis tri to da  empresa em 31 de outubro = Porta legre

Quintis
Tota l

2º 3º

Ordem Quintis Antig. caem2 caem3 caemp

57 2º 12 10 Indústria s  a l imenta res 104 Produção de óleos  e gordura s  a nimais  e vegetais10412 Produção de azei te

82 3º 35 10 Indústria s  a l imenta res 104 Produção de óleos  e gordura s  a nimais  e vegetais10412 Produção de azei te

2 2 2 2 2 2
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Quadro 432. Listagem das caem2 no distrito de Portalegre (2/2) 

 

 

Porto 

O distrito de Aveiro inclui 7 setores de atividade económica a 2 dígitos (caem2) 

distribuídos principalmente pelas classes “24 Indústrias metalúrgicas de base” (16%), “14 

Indústria do vestuário” (12%) e “11 Indústria das bebidas” (12%), conforme gráfico 71, 

Quadro síntese 433 e respetiva listagem 434. 

 

Gráfico 71. Distribuição do caem2 no distrito do Porto  

 

 

 

 

Ordem Quintis Antig. ldemp Dimens ão vndesc1 cs est cspri cs oces c

57 2º 12 Sousel Micro Menos  de 2000 mi l  € . . Ignorado

82 3º 35 Sousel Micro Menos  de 2000 mi l  € 0 100 5 - 24 mi l  €

2 2 2 2 2 2 1 1 2
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Quadro 433. Síntese das caem2 por quintis no distrito do Porto 

 

 

Quadro 434. Listagem das caem2 no distrito do Porto (1/2) 

 

 

N % N % N % N % N % N % 

10 Indústrias  a l imentares 1 16,7% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 1 4,0%

11 Indústria  das  bebidas 1 16,7% 1 16,7% 1 33,3% 0 0,0% 0 0,0% 3 12,0%

13 Fabricação de têxteis 1 16,7% 0 0,0% 1 33,3% 0 0,0% 0 0,0% 2 8,0%

14 Indústria  do vestuário 1 16,7% 0 0,0% 0 0,0% 1 33,3% 1 14,3% 3 12,0%

15 Indústria  do couro e dos  produtos  do couro 1 16,7% 1 16,7% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 2 8,0%

20 Fabricação prod. químicos  fibra s s intéticas/arti fi cia i s , excepto prod.farmacêuticos 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 1 14,3% 1 4,0%

22 Fabricação de artigos de borracha e de matérias plás ti ca s 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 1 14,3% 1 4,0%

23 Fabrico de outros  produtos  minera i s  não metá l icos 1 16,7% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 1 4,0%

24 Indústrias metalúrgicas de base 0 0,0% 2 33,3% 0 0,0% 0 0,0% 2 28,6% 4 16,0%

25 Fabricação de produtos  metá l i cos , excepto máquinas  e equipamentos 0 0,0% 0 0,0% 1 33,3% 1 33,3% 0 0,0% 2 8,0%

26 Fabricação equip. informáticos , equip. comunicações  prod. Electrónicos/ ópti cos 0 0,0% 1 16,7% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 1 4,0%

27 Fabricação de equipamento eléctri co 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 1 33,3% 0 0,0% 1 4,0%

28 Fabricação de máquinas  e de equipamentos, n.e. 0 0,0% 1 16,7% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 1 4,0%

29 Fabricação veículos  automóveis , reboques , semi-reboques  e comp.veículos  automóveis 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 1 14,3% 1 4,0%

32 Outras  indústrias  trans formadoras 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 1 14,3% 1 4,0%

6 100,0% 6 100% 3 100% 3 100% 7 100% 25 100%

5º

Tota l

a . dtemp Dis tri to da  empresa  em 31 de outubro = Porto

Quintis  
Tota l

1º 2º 3º 4º

Ordem Quinti s Antig. caem2 caem3 ca emp

6 1º 11 10 Indústria s  a l imenta res 105 Indústria  de la cti cínios 10510 Indústrias  do lei te e derivados

16 1º 29 11 Indústria  das  bebidas 110 Indústria  das  bebidas 11021 Produção de vinhos  comuns  e l i corosos

38 2º 2 11 Indústria das bebidas 110 Indústria das bebidas 11021 Produção de vinhos comuns e licorosos

77 3º 15 11 Indústria  das  bebidas 110 Indústria  das  bebidas 11021 Produção de vinhos  comuns  e l i corosos

22 1º 27 13 Fa bricação de têxtei s 139 Fabricação de outros  têxtei s13920 Fa brica çã o de artigos  têxteis  confeccionados , excepto vestuário

84 3º 14 13 Fa bricação de têxtei s 139 Fabricação de outros  têxtei s13993 Fa brica çã o de outros   têxteis  diversos , n.e.

15 1º 8 14 Indústria  do vestuário 141 Confecção de a rtigos  de vestuário, excepto a rtigos  de peles  com pêlo14131 Confecção de outro vestuá rio exterior em série

118 4º 22 14 Indústria  do vestuário 141 Confecção de a rtigos  de vestuário, excepto a rtigos  de peles  com pêlo14131 Confecção de outro vestuá rio exterior em série

137 5º 31 14 Indústria  do vestuário 141 Confecção de a rtigos  de vestuário, excepto a rtigos  de peles  com pêlo14131 Confecção de outro vestuá rio exterior em série

28 1º 33 15 Indústria  do couro e dos  produtos  do couro152 Indústria  do ca lça do 15201 Fa brica çã o de calçado

48 2º 8 15 Indústria  do couro e dos  produtos  do couro152 Indústria  do ca lça do 15201 Fa brica çã o de calçado

140 5º 42 20 Fa bricação de produtos  químicos  e de fibras  s intéticas  ou artifi cia i s , excepto produtos  farmacêuticos205 Fabricação de outros  produtos  químicos20520 Fa brica çã o de colas

142 5º 34 22 Fa bricação de artigos  de borracha e  de ma téria s  plá sti cas222 Fabricação de a rtigos  de matérias  plásti cas22210 Fa brica çã o de chapas , folha s , tubos  e  perfi s  de plásti co

27 1º 3 23 Fabrico de outros produtos minerais não metálicos237 Serragem, corte e acabamento de rochas ornamentais e de outras pedras de construção23703 Fabricação de artigos de granito e de rochas, n.e.

40 2º 7 24 Indústria s  meta lúrgica s  de base241 Siderurgia  e  fabricaçã o de ferro-l igas24100 Siderurgia  e fabricação de ferro-l igas

50 2º 20 24 Indústria s  meta lúrgica s  de base244 Obtenção e primeira  tra nsformação de meta is  precios os  e de outros  metais  não ferrosos24410 Obtenção e  primeira  transforma ção de metais  preciosos

123 5º 40 24 Indústria s  meta lúrgica s  de base245 Fundição de meta is  ferrosos  e nã o ferros os24540 Fundição de outros  metais  nã o ferrosos

144 5º 9 24 Indústria s  meta lúrgica s  de base244 Obtenção e primeira  tra nsformação de meta is  precios os  e de outros  metais  não ferrosos24420 Obtenção e  primeira  transforma ção de a lumínio

61 3º 25 25 Fa bricação de produtos  metál i cos , excepto má quina s  e  equipamentos256 Tra ta mento e revestimento de metais ; actividades  de mecânica geral25610 Tratamento e  revestimento de meta is

100 4º 14 25 Fa bricação de produtos  metál i cos , excepto má quina s  e  equipamentos256 Tra ta mento e revestimento de metais ; actividades  de mecânica geral25620 Actividades  de mecânica geral

45 2º 23 26 Fa bricação de equipamentos  informá ticos , equipamento pa ra  comunicações  e  produtos  electrónicos  e ópticos262 Fabricação de computadores  e  de equipa mento peri férico26200 Fa brica çã o de computa dores  e de equipamento peri férico

93 4º 10 27 Fa bricação de equipamento e léctri co275 Fabricação de a parelhos  para uso doméstico27510 Fa brica çã o de electrodomésticos

42 2º 18 28 Fa bricação de máquinas  e de equipamentos , n.e.289 Fabricação de outra s  máquinas  e equipamento para uso específi co28992 Fa brica çã o de outras  máquinas  diversas  pa ra  us o específi co, n.e.

125 5º 3 29 Fabricação de veículos automóveis, reboques, semi-reboques e componentes para veículos automóveis293 Fabricação de componentes e acessórios para veículos automóveis29320 Fabricação de outros componentes e acessórios para veículos automóveis

141 5º 19 32 Outras  indústrias  transformadora s321 Fabricação de joalha ria , ourivesaria , bi jutaria  e artigos  s imi la res ; cunhagem de moedas32122 Fa brica çã o de artigos  de joalharia  e de outros  artigos  de ourivesaria

25 25 25 25 25 25
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Quadro 434. Listagem das caem2 no distrito do Porto (2/2) 

 

Os setores de atividade económica a 2 dígitos (caem2) distribuem-se por 13 concelhos, 

conforme gráfico 72 e Quadro 43 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ordem Quintis Antig. ldemp Dimensão vndesc1 csest cspri csocesc

6 1º 11 Póvoa  de VarzimMicro 10000 - 49999 mi l  € 0 100 500 - 2499 mil  €

16 1º 29 Vila  Nova de GaiaMicro 10000 - 49999 mi l  € 0 100 250 - 499 mi l  €

38 2º 2 Felgueiras Micro Menos de 2000 mil € 0 100 50 - 249 mil €

77 3º 15 Matos inhos Micro 2000 - 9999 mi l  € 0 100 50 - 249 mi l  €

22 1º 27 Santo Ti rso Micro 2000 - 9999 mi l  € 0 100 25 - 49 mi l  €

84 3º 14 Porto Micro Menos  de 2000 mi l  € 0 100 5 - 24 mi l  €

15 1º 8 Penafiel Micro 2000 - 9999 mi l  € 0 100 500 - 2499 mil  €

118 4º 22 Penafiel Micro Menos  de 2000 mi l  € 0 100 500 - 2499 mil  €

137 5º 31 Lousa da Pequena 10000 - 49999 mi l  € 0 100 500 - 2499 mil  €

28 1º 33 Felgueiras Micro 2000 - 9999 mi l  € 0 100 50 - 249 mi l  €

48 2º 8 Maia Micro 2000 - 9999 mi l  € 0 100 50 - 249 mi l  €

140 5º 42 Valongo Média 50000 - 499999 mi l  € 0 100 500 - 2499 mil  €

142 5º 34 Valongo Pequena 10000 - 49999 mi l  € 0 100 500 - 2499 mil  €

27 1º 3 Paredes Micro Menos de 2000 mil € 0 100 5 - 24 mil €

40 2º 7 Maia Grande 50000 - 499999 mi l  € 0 100 5000 - 24999 mi l  €

50 2º 20 Gondoma r Micro 2000 - 9999 mi l  € 0 100 2500 - 4999 mi l  €

123 5º 40 Porto Média 50000 - 499999 mi l  € 0 100 2500 - 4999 mi l  €

144 5º 9 Porto Pequena 10000 - 49999 mi l  € 0 100 50 - 249 mi l  €

61 3º 25 Trofa Pequena 50000 - 499999 mi l  € 100 0 5000 - 24999 mi l  €

100 4º 14 Trofa Pequena 10000 - 49999 mi l  € 0 100 500 - 2499 mil  €

45 2º 23 Matos inhos Média 50000 - 499999 mi l  € 0 100 2500 - 4999 mi l  €

93 4º 10 Maia Pequena 2000 - 9999 mi l  € 100 0 5 - 24 mi l  €

42 2º 18 Maia Micro Menos  de 2000 mi l  € 0 100 25 - 49 mi l  €

125 5º 3 Matosinhos Micro 2000 - 9999 mil € 0 100 50 - 249 mil €

141 5º 19 Gondoma r Pequena 10000 - 49999 mi l  € 0 100 250 - 499 mi l  €

25 25 25 25 25 25 25 25 25



                                   
 
 
 

  
 
CEPCEP – Relatório Final «A Reindustrialização da Economia Portuguesa» – Anexo 4 53 
 
 

Gráfico 72. Distribuição do caem2 nos concelhos do Porto 

 

 

Verifica-se que a maior concentração dos setores de atividade económica ocorre no 

concelho da Maia (16%), seguida em igual proporção de 12% pelo do Porto e de Matosinhos, 

conforme Quadro 43. 

 

Quadro 435. Distribuição do caem2 pelos Concelhos do Porto  

 

Felgueiras Gondomar Lousada Maia Matosinhos Paredes Penafiel Porto
Póvoa de 

Varzim

Santo 
Tirso Valongo

Vila Nova 
de Gaia Trofa

10 Indústrias alimentares 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1

11 Indústria das bebidas 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 3

13 Fabricação de têxteis 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 2
14 Indústria do vestuário 0 0 1 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 3

15 Indústria do couro e dos produtos do couro 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2

20 Fabricação de produtos químicos e de f ibras 
sintéticas ou artificiais, excepto produtos 
farmacêuticos

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1

22 Fabricação de artigos de borracha e de 
matérias plásticas

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1

23 Fabrico de outros produtos minerais não 
metálicos 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1

24 Indústrias metalúrgicas de base 0 1 0 1 0 0 0 2 0 0 0 0 0 4

25 Fabricação de produtos metálicos, excepto 
máquinas e equipamentos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2

26 Fabricação de equipamentos informáticos, 
equipamento para comunicações e produtos 
electrónicos e ópticos

0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1

27 Fabricação de equipamento eléctrico 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

28 Fabricação de máquinas e de equipamentos, 
n.e. 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

29 Fabricação de veículos automóveis, 
reboques, semi-reboques e componentes para 
veículos automóveis

0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1

32 Outras indústrias transformadoras 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

2 2 1 4 3 1 2 3 1 1 2 1 2 25

8,0% 8,0% 4,0% 16,0% 12,0% 4,0% 8,0% 12,0% 4,0% 4,0% 8,0% 4,0% 8,0% 100%
Total

a. dtemp Distrito da empresa em 31 de outubro = Porto

 Concelho 

Total
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Santarém 

O distrito de Santarém inclui 7 setores de atividade económica a 2 dígitos (caem2) 

distribuídos principalmente pelas classes “10 Indústrias alimentares” (36,4%) e “23 Fabrico 

de outros produtos minerais não metálicos” (27,3%), conforme gráfico 73, Quadro síntese 436 

e respetiva listagem 437. 

 

Gráfico 73. Distribuição do caem2 no distrito de Santarém 

 

 

Quadro 436. Síntese das caem2 por quintis no distrito de Santarém 

 

 

 

 

 

N % N % N % N % N % N % 

10 Indústrias alimentares 1 50,0% 0 0% 0 0,0% 2 66,7% 1 100% 4 36,4%

15 Indústria  do couro e dos  produtos  do couro 0 0,0% 1 50% 1 33,3% 0 0,0% 0 0% 2 18,2%

17 Fabricação de pasta, de papel , de cartão e s eus  artigos 0 0,0% 1 50% 0 0,0% 0 0,0% 0 0% 1 9,1%

20 Fabricação prod.químicos   fibra s  s intéticas  ou arti ficia is , excepto produtos  fa rmacêuticos 1 50,0% 0 0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0% 1 9,1%

23 Fabrico de outros  produtos  minerais  não metál icos 0 0,0% 0 0% 2 66,7% 1 33,3% 0 0% 3 27,3%

2 100,0% 2 100% 3 100% 3 100% 1 100% 11 100%Total

a . dtemp Distri to da  empresa em 31 de outubro = Sa ntarém

Quintis
Total

1º 2º 3º 4º 5º
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Quadro 437. Listagem das caem2 no distrito de Santarém (1/2) 

 

 

Quadro 437. Listagem das caem2 no distrito de Santarém (2/2) 

 

 

Os setores de atividade económica a 2 dígitos (caem2) distribuem-se por 6 concelhos, 

conforme gráfico 74 e Quadro 438.  

 

 

 

 

Ordem Quintis Antig. ca em2 caem3 ca emp

18 1º 13 10 Indústrias  a l imentares 109 Fa bricação de a l imentos  para  animais10912 Fabrica ção de a l i mentos para  animais  de criação (excepto para aquicul tura)

99 4º 31 10 Indústrias  a l imentares 109 Fa bricação de a l imentos  para  animais10912 Fabrica ção de a l i mentos para  animais  de criação (excepto para aquicul tura)

101 4º 11 10 Indústrias  a l imentares 109 Fa bricação de a l imentos  para  animais10912 Fabrica ção de a l i mentos para  animais  de criação (excepto para aquicul tura)

128 5º 35 10 Indústrias  a l imentares 101 Aba te de animais , prepa ração e  cons ervação de ca rne e de produtos  à  bas e de carne10130 Fabrica ção de produtos à  ba se de carne

51 2º 18 15 Indústria  do couro e  dos produtos do couro151 Curtimenta e  acaba mento de peles  sem pêlo e com pêlo; fa bricação de a rtigos de viagem e de us o pes soa l , de marroquin15111 Curtimenta e acaba mento de peles  sem pêlo

90 3º 21 15 Indústria  do couro e  dos produtos do couro151 Curtimenta e  acaba mento de peles  sem pêlo e com pêlo; fa bricação de a rtigos de viagem e de us o pes soa l , de marroquin15111 Curtimenta e acaba mento de peles  sem pêlo

55 2º 5 17 Fabricação de pasta, de papel, de cartão e seus artigos172 Fabricação de papel e de cartão canelados e de artigos de papel e de cartão17212 Fabricação de outras embalagens de papel e de cartão

26 1º 6 20 Fa bricação de produtos químicos  e de fibra s  s intética s  ou a rti fi cia is , excepto produtos  farmacêuticos205 Fa bricação de outros  produtos  químicos20591 Fabrica ção de biodies el

65 3º 8 23 Fa brico de outros  produtos  minerais  nã o metál icos237 Serragem, corte e  acabamento de rochas orna mentais  e de outras  pedras  de construçã o23701 Fabrica ção de artigos  de má rmore e de rochas  s imi lares

74 3º 14 23 Fa brico de outros  produtos  minerais  nã o metál icos239 Fa bricação de produtos abras ivos  e de outros  produtos  minerais  não metál i cos23992 Fabrica ção de outros  produtos  minerai s  não metá l icos  diversos, n.e.

106 4º 17 23 Fa brico de outros  produtos  minerais  nã o metál icos236 Fa bricação de produtos de betão, gess o e   cimento23630 Fabrica ção de betão pronto

11 11 11 11 11 11

Ordem Quintis Antig. ldemp Dimens ão vndesc1 cses t cspri csocesc

18 1º 13 Benavente Pequena 10000 - 49999 mi l  € 0 100 500 - 2499 mi l  €

99 4º 31 Ferrei ra  do ZêzerePequena 10000 - 49999 mi l  € 0 100 500 - 2499 mi l  €

101 4º 11 Benavente Micro Menos  de 2000 mi l  € 0 100 50 - 249 mi l  €

128 5º 35 Benavente Micro 2000 - 9999 mi l  € 0 100 50 - 249 mi l  €

51 2º 18 Alcanena Micro 2000 - 9999 mi l  € 0 100 50 - 249 mi l  €

90 3º 21 Alcanena Micro 2000 - 9999 mi l  € 70 30 500 - 2499 mi l  €

55 2º 5 Benavente Micro 10000 - 49999 mil € 0 100 50 - 249 mil €

26 1º 6 Torres  Novas Pequena 50000 - 499999 mi l  € 0 100 500 - 2499 mi l  €

65 3º 8 Ourém Micro 2000 - 9999 mi l  € 0 100 500 - 2499 mi l  €

74 3º 14 Rio Maior Pequena 2000 - 9999 mi l  € 0 100 250 - 499 mi l  €

106 4º 17 Ourém Pequena 10000 - 49999 mi l  € 0 100 5000 - 24999 mi l  €

11 11 11 11 11 11 11 11 11
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Gráfico 74. Distribuição do caem2 nos concelhos de Santarém 

 

 

Verifica-se que a maior concentração dos setores de atividade económica ocorre no 

concelho de Benavente (36,4%), seguido pelo de Estarreja (15,8%). 

 

Quadro 438. Distribuição do caem2 pelos Concelhos de Santarém 

 

Alcanena Benavente
Ferrei ra  do 

Zêzere

Rio 

Maior

Torres  

Nova s
Ourém

10 Indústrias alimentares 0 3 1 0 0 0 4

15 Indústria do couro e dos produtos do 2 0 0 0 0 0 2

17 Fabricação de pasta, de papel, de 0 1 0 0 0 0 1

20 Fabricação de produtos químicos e de 0 0 0 0 1 0 1

23 Fabrico de outros produtos minerais 0 0 0 1 0 2 3

2 4 1 1 1 2 11

18,2% 36,4% 9,1% 9,1% 9,1% 18,2% 100,0%
Total

 Concelho 

Tota l

a. dtemp Distrito da empresa em 31 de outubro = Santarém
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Setúbal 

O distrito de Setúbal inclui 7 setores de atividade económica a 2 dígitos (caem2) 

distribuídos principalmente pelas classes “24 Indústrias metalúrgicas de base” (23,1%), “20 

Fabricação de produtos químicos e de fibras sintéticas ou artificiais, exceto produtos 

farmacêuticos” (15,4%) e “29 Fabricação de veículos automóveis, reboques, semirreboques e 

componentes para veículos automóveis” (15,4%), conforme gráfico 75, Quadro síntese 439 e 

respetiva listagem 440. 

 

Gráfico 75. Distribuição do caem2 no distrito de Setúbal 

 

 

Quadro 439: Síntese das caem2 por quintis no distrito de Setúbal 

 

N % N % N % N % N % 

10 Indústri as  a l i mentares 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 1 33,3% 1 7,7%

11 Indústri a  das  bebidas 0 0,0% 1 33,3% 0 0,0% 0 0% 1 7,7%

16 Indústri as  da ma dei ra  e da corti ça e sua s   obra s , excepto mobi l iá ri o; fabrica çã o de obras  0 0,0% 0 0,0% 1 16,7% 0 0% 1 7,7%

17 Fabri ca ção de pa sta, de pa pel , de cartão e seus  artigos 0 0,0% 0 0,0% 1 16,7% 0 0% 1 7,7%

20 Fabri ca ção prod.s  quími cos  fi bras  s i ntéticas/a rti fi ci a i s , excepto prod. farma cêuticos 0 0,0% 1 33,3% 1 16,7% 0 0% 2 15,4%

23 Fabri co de outros  produtos  mi nerai s  nã o metál icos 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 1 33,3% 1 7,7%

24 Indústrias metalúrgicas de base 0 0,0% 1 33,3% 2 33,3% 0 0% 3 23,1%

29 Fabri ca ção veícul os  a utomóvei s , reboques , semi -reboques   comp.veícul os  a utomóvei s 0 0,0% 0 0,0% 1 16,7% 1 33,3% 2 15,4%

33 Repa raçã o, manutençã o e insta la çã o de máqui na s  e equipamentos 1 100,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0% 1 7,7%

1 100% 3 100% 6 100% 3 100% 13 100%

5º

Total

a. dtemp Di stri to da empresa  em 31 de outubro = Setúbal

Quinti s  
Total

1º 2º 3º
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Quadro 440. Listagem das caem2 no distrito de Setúbal (1/2) 

 

 

Quadro 440. Listagem das caem2 no distrito de Setúbal (2/2) 

 

 

Os setores de atividade económica a 2 dígitos (caem2) distribuem-se por 5 concelhos, 

conforme gráfico 76 e Quadro 441.  

 

 

 

Ordem Qui ntis Anti g. caem2 caem3 caemp

130 5º 26 10 Indústrias  a l i mentares 106 Trans formação de cerea i s  e leguminos as; fabricação de amidos , de féculas  e de produtos  afins10613 Transformação de cerea is  e legumi nosas, n.e.

46 2º 22 11 Indústria  das  bebidas 110 Indústria  das  bebidas11060 Fabricação de malte

86 3º 14 16 Indústrias  da  madei ra  e da  corti ça  e suas   obras , excepto mobi l i ário; fabricação de obras  de ces tari a  e de espartaria162 Fabri cação de arti gos  de madeira , de cortiça , de espartaria  e de ces tari a , excepto mobi l iário16293 Indús tri a  de preparação da  cortiça

73 3º 4 17 Fabricação de pasta, de papel, de cartão e seus artigos171 Fabricação de pasta, de papel e cartão (excepto canelado)17120 Fabricação de papel e de cartão (excepto canelado)

37 2º 34 20 Fabricação de produtos  quími cos  e de fi bras  s intéti cas  ou arti fi cia is , excepto produtos  farmacêuticos201 Fabri cação de produtos  químicos  de base, adubos  e compostos  azotados, matérias  pl ásti cas  e borracha s intética , s ob f20160 Fabricação de matéri as  plásticas  sob formas  primárias

76 3º 17 20 Fabricação de produtos  quími cos  e de fi bras  s intéti cas  ou arti fi cia is , excepto produtos  farmacêuticos201 Fabri cação de produtos  químicos  de base, adubos  e compostos  azotados, matérias  pl ásti cas  e borracha s intética , s ob f20160 Fabricação de matéri as  plásticas  sob formas  primárias

131 5º 94 23 Fabrico de outros  produtos  minera is  não metá l icos235 Fabri cação de cimento, ca l  e ges so23510 Fabricação de cimento

33 2º 22 24 Indústrias  meta lúrgicas  de base 243 Outras  activi dades  da  primeira  trans formação do aço24320 Laminagem a  frio de arco ou banda

63 3º 7 24 Indústrias  meta lúrgicas  de base 241 Siderurgi a  e fabricação de ferro-l i gas24100 Si derurgia  e fabricação de ferro-l igas

69 3º 17 24 Indústrias  meta lúrgicas  de base 243 Outras  activi dades  da  primeira  trans formação do aço24320 Laminagem a  frio de arco ou banda

64 3º 18 29 Fabricação de veículos  automóveis , reboques , s emi -reboques  e componentes  para  veícul os  automóveis293 Fabri cação de componentes  e aces sóri os  para  veículos  automóvei s29320 Fabricação de outros  componentes  e aces sóri os  para  veículos  automóvei s

146 5º 5 29 Fabricação de veículos automóveis, reboques, semi-reboques e componentes para veículos automóveis293 Fabricação de componentes e acessórios para veículos automóveis29320 Fabricação de outros componentes e acessórios para veículos automóveis

9 1º 4 33 Reparação, manutenção e instalação de máquinas e equipamentos331 Reparação e  manutenção de produtos metálicos, máquinas e equipamentos33120 Reparação e  manutenção de máquinas e equipamentos

13 13 13 13 13 13

Ordem Quintis Antig. l demp Dimensão vndesc1 csest cs pri cs oces c

130 5º 26 Seixa l Pequena 10000 - 49999 mi l  € 0 100 50 - 249 mi l  €

46 2º 22 Pa lmel a Pequena 10000 - 49999 mi l  € 49 51 2500 - 4999 mi l  €

86 3º 14 Monti jo Micro Menos de 2000 mi l  € 0 100 5 - 24 mi l  €

73 3º 4 Setúbal Grande 50000 - 499999 mil € 0 100 50000 e + mil €

37 2º 34 Sines Grande 500000 e + mi l  € 100 0 50000 e + mi l  €

76 3º 17 Sines Média 50000 - 499999 mi l  € 0 100 5000 - 24999 mi l  €

131 5º 94 Setúba l Grande 50000 - 499999 mi l  € 0 100 50000 e + mi l  €

33 2º 22 Pa lmel a Média 50000 - 499999 mi l  € 100 0 2500 - 4999 mi l  €

63 3º 7 Seixa l Grande 50000 - 499999 mi l  € 100 0 5000 - 24999 mi l  €

69 3º 17 Setúba l Média 50000 - 499999 mi l  € 100 0 25000 - 49999 mi l  €

64 3º 18 Pa lmel a Média 50000 - 499999 mi l  € 100 0 2500 - 4999 mi l  €

146 5º 5 Palmela Média 50000 - 499999 mil € 100 0 50 - 249 mil €

9 1º 4 Setúbal Pequena 10000 - 49999 mil € 0 100 50 - 249 mil €

13 13 13 13 13 13 13 13 13
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Gráfico 76. Distribuição do caem2 nos concelhos de setúbal 

 

 

Verifica-se que a maior concentração dos setores de atividade económica ocorre em 

igual proporção no concelho de Palmela (30,8%) e Sines (30,8%), conforme Quadro 441. 

 

Quadro 441. Distribuição do caem2 pelos Concelhos de Setúbal 

 

Monti jo Pa lmela Seixa l Setúbal Sines

10 Indústrias alimentares 0 0 1 0 0 1

11 Indústria das bebidas 0 1 0 0 0 1

16 Indústrias da madeira e da cortiça e suas  obras, excepto 
mobiliário; fabricação de obras de cestaria e de espartaria 1 0 0 0 0 1

17 Fabricação de pasta, de papel, de cartão e seus artigos 0 0 0 1 0 1

20 Fabricação de produtos químicos e de fibras sintéticas ou 0 0 0 0 2 2

23 Fabrico de outros produtos minerais não metálicos 0 0 0 1 0 1

24 Indústrias metalúrgicas de base 0 1 1 1 0 3

29 Fabricação de veículos automóveis, reboques, semi-
reboques e componentes para veículos automóveis

0 2 0 0 0 2

33 Reparação, manutenção e instalação de máquinas e 
equipamentos 0 0 0 1 0 1

1 4 2 4 2 13

7,7% 30,8% 15,4% 30,8% 15,4% 100%
Total

a. dtemp Distrito da empresa em 31 de outubro = Setúbal

Concelho 
Tota l
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Viana do Castelo 

O distrito de Viana do Castelo inclui 3 setores de atividade económica a 2 dígitos 

(caem2) distribuídos principalmente pela classe “27 Fabricação de equipamento elétrico” 

(50%), conforme gráfico 75, Quadro síntese 442 e respetiva listagem 443. 

 

Gráfico 75. Distribuição do caem2 no distrito de Viana do Castelo 

 

 

Quadro 442. Síntese das caem2 por quintis no distrito de Viana do Castelo 

 

 

 

 

 

 

N % N % N % N % N % 

17 Fabricação de pasta , de papel , de cartão e seus  artigos 0 0,0% 0 0% 0 0% 1 100% 1 25,0%

25 Fabricação de produtos  metá l icos , excepto máquinas  e equipamentos 0 0,0% 1 100% 0 0% 0 0% 1 25,0%

27 Fabricação de equipamento eléctrico 1 100,0% 0 0% 1 100% 0 0% 2 50,0%

1 100,0% 1 100% 1 100% 1 100% 4 100%Total

a . dtemp Distri to da  empresa  em 31 de outubro = Viana  do Castelo

Quintis  
Tota l

1º 2º 4º 5º
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Quadro 443: Listagem das caem2 no distrito de Viana do Castelo (1/2) 

 

 

Quadro 443. Listagem das caem2 no distrito de Viana do Castelo (2/2) 

 

 

Os setores de atividade económica a 2 dígitos (caem2) distribuem-se por 1 único 

concelho, conforme gráfico 78 e Quadro 444.  

 

Gráfico 78. Distribuição do caem2 nos concelhos de Viana do Castelo 

 

Ordem Quintis Antig. caem2 ca em3 caemp

147 5º 17 17 Fabricação de pasta, de papel , de cartã o e seus  arti gos171 Fabricação de pasta, de papel  e ca rtã o (excepto canela do)17120 Fabricação de papel  e de ca rtão (excepto canelado)

32 2º 31 25 Fabricação de produtos  metá l icos , excepto máquinas  e  equi pamentos251 Fabricação de elementos  de construção em metal25120 Fabricação de portas , janelas  e e lementos s i mi la res  em meta l

3 1º 3 27 Fabricação de equipamento eléctrico 271 Fabricação de motores, geradores e transformadores eléctricos e fabricação de material de distribuição e de controlo27110 Fabricação de motores, geradores e transformadores eléctricos

1138340 102 4º 6 27 Fabricação de equipamento eléctrico 271 Fabricação de motores , geradores  e transforma dores  eléctricos  e fa bricação de materia l  de dis tribui çã o e de controlo27110 Fabricação de motores , geradores  e transforma dores  eléctricos

4 4 4 4 4 4

Ordem Quintis Antig. ldemp Dimensão vndesc1 cses t cs pri cs ocesc

147 5º 17 Viana do Cas telo Grande 50000 - 499999 mi l  € 0 100 25000 - 49999 mi l  €

32 2º 31 Viana do Cas telo Micro Menos  de 2000 mil  € . . Ignorado

3 1º 3 Viana do Castelo Pequena 50000 - 499999 mil € . . Ignorado

102 4º 6 Viana do Cas telo Grande 50000 - 499999 mi l  € 51 49 50 - 249 mi l  €

4 4 4 4 4 4 2 2 4
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Verifica-se que os setores de atividade económica ocorrem no concelho de Viana do 

Castelo (100%), conforme Quadro 444. 

 

Quadro 444. Distribuição do caem2 pelos Concelhos de Viana do Castelo 

 

 

Vial Real  

O distrito de Vila Real inclui no concelho de Chaves 1 único setor de atividade 

económica a 2 dígitos (caem2) distribuído pela classe “10 Indústrias alimentares” (100%), 

conforme gráfico 79, Quadro síntese 445 e respetiva listagem 446. 

 

Gráfico 79. Distribuição do caem2 no distrito e Concelho de Vila Real 

 

 

 

 

 Concelho 

Viana do Castelo

17 Fabricação de pasta, de papel, de cartão e seus artigos 1 1

25 Fabricação de produtos metálicos, excepto máquinas e 1 1

27 Fabricação de equipamento eléctrico 2 2

4 4

Tota l

Total
a. dtemp Distrito da empresa em 31 de outubro = Viana do Castelo
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Quadro 445. Síntese das caem2 por quintis no distrito de Vila Real 

 

 

Quadro 446. Listagem das caem2 no distrito de Vila Real (1/2) 

 

 

Quadro 446. Listagem das caem2 no distrito de Vila Real (2/2) 

 

 

Viseu 

O distrito de Viseu inclui 3 setores de atividade económica a 2 dígitos (caem2) 

distribuídos em igual proporção de 33.3% pelas classes “20 Fabricação de produtos químicos 

e de fibras sintéticas ou artificiais, exceto produtos farmacêuticos”, “23 Fabrico de outros 

produtos minerais não metálicos” e “29 Fabricação de veículos automóveis, reboques, 

semirreboques e componentes”, conforme gráfico 80, Quadro síntese 447 e respetiva listagem 

448. 

 

 

 

 

 

N % N % 

10 Indústrias  a l imentares 1 100% 1 100%

1 100% 1 100%Tota l

a. dtemp Dis tri to da empresa  em 31 de outubro = Vi la  Rea l

Quintis  
Tota l

3º

Ordem Quintis Antig. caem2 caem3 caemp

87 3º 10 10 Indústrias  a l imentares 105 Indús tria  de la cticínios10510 Indús tria s  do lei te e  derivados

1 1 1 1 1 1

Ordem Quintis Antig. ldemp Dimens ão vndesc1 cs es t cspri cs oces c

87 3º 10 Chaves Micro Menos  de 2000 mi l  € 0 100 5 - 24 mi l  €

1 1 1 1 1 1 1 1 1
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Gráfico 80. Distribuição do caem2 no distrito de Viseu 

 

 

Quadro 447. Síntese das caem2 por quintis no distrito de Viseu 

 

 

Quadro 448. Listagem das caem2 no distrito de Viseu (1/2) 

 

 

Quadro 448. Listagem das caem2 no distrito de Viseu (2/2) 

N % N % N % 

10 Indústrias  a l imentares 1 50% 0 0% 1 33,3%

23 Fa brico de outros  produtos  minera is  não metál i cos 1 50% 0 0% 1 33,3%

29 Fa brica çã o de veículos  a utomóveis , reboques , semi -reboques  e comp. veículos  automóveis 0 0% 1 100% 1 33,3%

2 100% 1 100% 3 100%Total

a. dtemp Dis tri to da  empresa em 31 de outubro = Vis eu

Quintis  
Total

1º 5º

Ordem Quintis Antig. caem2 caem3 caemp

23 1º 4 10 Indústrias alimentares 104 Produção de óleos e gorduras animais e vegetais10414 Refinação de azeite, óleos e gorduras

10 1º 12 23 Fa brico de outros  produtos  minerai s  nã o metál i cos236 Fabricaçã o de produtos  de betão, gess o e  cimento23630 Fabricação de betã o pronto

132 5º 17 29 Fa bricação de veículos  automóveis , reboques, s emi -reboques e componentes  para veículos  automóveis293 Fabricaçã o de componentes  e aces sórios  para veículos  automóveis29320 Fabricação de outros  componentes  e aces sórios  para veículos  automóveis

3 3 3 3 3 3
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Os setores de atividade económica a 2 dígitos (caem2) distribuem-se por 3 concelhos, 

conforme gráfico 81 e Quadro 449.  

 

GRÁFICO 81. DISTRIBUIÇÃO DO CAEM 2 NOS CONCELHOS DE V ISEU 

 

 

Verifica-se que a maior concentração dos setores de atividade económica ocorre em 

igual proporção de 33,3% nos concelhos de Oliveira de Frades, Tondela e Viseu, conforme 

Quadro 449. 

 

Quadro 449. Distribuição do caem2 pelos Concelhos de Viseu 

Ordem Quintis Antig. ldemp Di mensão vndesc1 csest cspri csocesc

23 1º 4 Oliveira de Frades Pequena 50000 - 499999 mil € 0 100 5000 - 24999 mil €

10 1º 12 Viseu Micro 2000 - 9999 mi l  € 0 100 50 - 249 mi l  €

132 5º 17 Tondel a Pequena 10000 - 49999 mi l  € 100 0 5 - 24 mi l  €

3 3 3 3 3 3 3 3 3
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Ilha da Madeira 

A cidade do Funchal na ilha da Madeira inclui 1 único setor da IT a 2 dígitos (caem2) 

distribuído pela classe “12 Indústria do tabaco” (100%), conforme gráfico 82, Quadro síntese 

450 e respetiva listagem 451. 

 

Gráfico 82. Distribuição do caem2 na cidade do Funchal, ilha da Madeira 

 

 

Quadro 450. Síntese das caem2 por quintis na cidade do Funchal, ilha da Madeira 

 

Oli veira  de Frades Tondela Vis eu

10 Indústrias alimentares 1 0 0 1

23 Fabrico de outros produtos minerais não metálicos 0 0 1 1

29 Fabricação de veículos automóveis, reboques, semi-reboques e 
componentes para veículos automóveis 0 1 0 1

1 1 1 3

33,3% 33,3% 33,3% 100,0%

Concel ho 
Tota l

a. dtemp Distrito da empresa em 31 de outubro = Viseu

Total

N % N % 

12 Indústria  do tabaco 1 100% 1 100%

1 100% 1 100%Tota l

a . dtemp Dis tri to da empresa  em 31 de outubro = Ilha da Madeira

Quinti s  
Tota l

2º
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Quadro 451. Listagem das caem2 na cidade do Funchal, ilha da Madeira (1/2) 

 

 

 

Quadro 451. Listagem das caem2 na cidade do Funchal, ilha da Madeira (2/2) 

 

 

Ilha de São Miguel 

A cidade de Ponta Delgada na ilha de São Miguel inclui 1 único setor da IT a 2 dígitos 

(caem2) distribuído pela classe “12 Indústria do tabaco” (100%), conforme gráfico 83, 

Quadro síntese 452 e respetiva listagem 453. 

 

Gráfico 83. Distribuição do caem2 na cidade de Ponta Delgada, ilha de São Miguel 

 

 

Ordem Quintis Antig. caem2 caem3 caemp

52 2º 91 12 Indústria  do tabaco 120 Indústria  do tabaco 12000 Preparação de tabaco

1 1 1 1 1 1

Ordem Quinti s Antig. ldemp Dimensão vndes c1 csest cspri csocesc

52 2º 91 Funchal Pequena 50000 - 499999 mi l  € 0 100 5000 - 24999 mi l  €

1 1 1 1 1 1 1 1 1
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Quadro 452. Síntese das caem2 por quintis na cidade de Ponta Delgada, ilha de São 

Miguel 

 

 

Quadro 453. Listagem das caem2 na cidade de Ponta Delgada, ilha de São Miguel 

(1/2) 

 

 

Quadro 453. Listagem das caem2 na cidade de Ponta Delgada, ilha de São Miguel 

(2/2) 

 

 

 

 

N % N % 

12 Indús tria  do ta baco 1 100,0% 1 100,0%

1 100,0% 1 100,0%Total

a . dtemp Dis tri to da  empres a em 31 de outubro = Ilha  de São Miguel

Quintis  
Tota l

1º

Ordem Quintis Antig. caem2 ldemp Dimensão vndesc1 csest_12 cspri csocesc_12

2 1º 15 12 Indústria  do tabaco Ponta  Delgada Micro 10000 - 49999 mi l  € 0 100 500 - 2499 mil  €

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

Ordem Quintis Antig. caem2 caem3 caemp

2 1º 15 12 Indústria  do tabaco 120 Indús tria  do tabaco 12000 Preparação de tabaco

1 1 1 1 1 1


